
EL OCCIDENTE
D I A R I O  P O L I T I C O .

M
E D IC IO N  D E  L A  M A Ñ A N A

P d h tos  d e  SUSCRICIOJC- Fu 1. adniínisIracioD de XIL OCCIDENTS, 
d e n  la ja  de Pablo ,  núm. 10 , pral.— En la librería de Monier , Carrera 
■ n Gerdnima; Cuesta, oalie M ayor; V illa , plazuela de Sfo. Domingo; B i i l ly - ”  
 re, c a l l e  del Principe; Olirerea, calle de la Concepción Gerónima
Un mea 10 r i., trea meaea 2S.

D o m in g o  2  d e  s e i i e m b r e  d e  1 8 5 5 .
Í Pi;oviK crA '. i;n las principalea litreriaJ v p o r  libranza franca al adminis­

trador del petiódioo, on  m es 16 rs., tres meses 46 .-— Estrangerm  Un trimestre]
' 73, seis meses 144— En Fant en casa de los señores Saaecdra y  Riberolles, A Ñ O I .  — N U M E R O  2 0 1  
rué de Uauterille, 13, y e n  l.T librería Española, rae de PtoTence.— U/fraoiar '
Tres meses SO, seis meses 180.

M A D R ID  J  D E  S E T IE M B R E .

H em os d u d a d o  m u c h o  antes J e  d e c id irn o s  s 

e s c r ib ir  co n tra  e l n o v ís im o  a rre g lo  de l n im tste - 
r io  (le l ía c ie n d a , n o  p o r q u e  le  e n co n tre m o s  

b u e n o  n i m u c h o  m en os, n i  p o rq u e  crea m os  q u e  
e l señor B ru il ha m e re c id o  b a jo  n in g ú n  c o n c e p ­
to  q u e  se le g u a rd en  ctonsideraciones, y  que  
la o p o s ic ió n  en m u dezca  ante sus actos, s in o  so lo  
p o r q u e  n os  p arece  in n ecesa r io  c o m b a t ir  c l  e s ­
p ír itu  y  ten den cias de l real d e cre to  q u e  acaba 
d e  dar n u ev a  form a  al m in is te r io  de H acienda- 
L a  palabra  a rreg lo , tratánd ose  d e  una d e  las se­
cretarias d e l d esp ach o , esüí tan  desacred itad o , 
q u e  es ya p erd er e l t iem p o  en treten erse  en  p r o ­
b a r  q u e  tod os  esos arreg los , q u e  p e r itx lica -  
m cn te  se lleva n  á c a b o , n o  son  q u e  mas u n  co n s ­
tante V triste d esarreg lo  a d m in is tra tiv o . T o d o  el 
m u n d a  está ya m u y  c o n v e n c id o  d e  e l l o ,  v  es 
in ú t il p o r  lo  tan to  gastar para  este o b  e to  r e ­
flex ion es  y cá lcu los .

\'a va sa b ien d o  la g en te , á  fuerza  d e  d o lo r o — 
sas esperieiicias, á q u é  d eb e  atenerse acerca  de 
la s ig n ificac ión  d e  las pa labras. .Nadie ig n ora  ya 
q u e  cu a n d o  o y e  an u n cia r  q u e  un  m in is tr ó se  
o cu p a  e n  el a rre g lo  d s  su secretar ia , lo  q u e  debe 
su p on er  es q u e  en  esa secretaría  van  á ser sep a ­
rados  a lg u n os  em p lea d os , y  o tr o s  van  á en trar 
en  sus puestos. Para q u e  susd estitu cion es  y  n o m ­
b ra m ien tos  n o  p arezcan  in sp ira d os  p o r  el fa v o r , 
y  el n e p o tism o , se c o n fe c c io n a  un  real d e c re to , 
e n  cu y o  p r e á m b u lo  ó  c s p o s ic io o  se trata d e  de­
m ostra r  q u e  co n v ie n e  m iich i.sim o al se rv ic io  ha­
c e r  una n u ev a  d is tr ib u c ió n  d e  lo s  n egocia d os , 
m esas, p u p itres  y  b a n co s  d e l m in is te r io , p o r  
m e d io  d e  la cu a l se co n se g u irá  una gran  rebaja 
e n  el presu pn esto  (Je g a s to s , y  un  a u m en to  m a- 
ra g illo so  d e  a ctiv id a d  y  esp ed ic ion  e n  los n e ­
g o c io s . A  r e n g ló n  se g u id o  se declara  cesantes, 
c o n  e l h a b e r q u e  p o r  c la s ifica c ión  les co r re sp o n ­
d a , á la m ita d  d e  lo s  em p lea d os  d e i m in ister io , 
p o r q u e  n o  ca b e n  en  la n u ev a  p la n tilla , y  s e c o -  
loca  i  o tras  personas q u e  ca b e n  e n  ella  per fec­
tam en te . D e  esta m an era , c o n o c id ís im a  y  v u l ­
g a r  y a , se h ace u n  a rre g lo .

Y  de esa m ism a m an era , á  fuerza  d e  estar 
h a c ie n d o  s ie m p re  in n o v a c io n e s  para con seg u ir  
e co n o m ía s , los  g a stos  s o n  ca d a  vez m a y ores ; y 
á  fuerza  d e  r e v o lv e r lo  lo d o  perí<Jdicam ente pa­
ra  o b te n e r  m a y o r  a ct iv id a d  e n  los  n e g o c io s , 
e ! e sp e d ie n le o  lom a  ca d a  vez m a y ores  y  m as 
te r r ib le s  p r o p o rc io n e s .

El a rre g lo  de l S r . B ru il es u n  a rre g lo  c o m o  
o t r o  cu a lq u iera ; D ecim os  m a l ; seria  <x>mo c u a l­
q u ie r  o tr o , si los  g o b ie r n o s  n a c id o s  d e  r e v o lu ­
c io n e s  re fo rm a d o ra s  n o  tu v ieran  deberes  espe­
c ia le s  y  m as r ig o ro so s  q u e  c u m p lir ; seria c o m o  
cu a lq u ie r  o t r o ,  s i eu  vez d e  rea lizarse trece  m e­
ses  después (le ju l io  d e  I 8 6 i ,  se h u b iera  lle v a —

• d ca b o  a lg u n os  m eses antes.
T a n to  se h a b ia  p o n d e r a d o  e l tra b a jo  d e l  se­

ñ o r  Bruil p o r  los  p o q u ís im o s  d efen sores que  
S .  E. tien e ; ta n to  n os  h a b ía n  d ic h o  so b re  su es- 
tra ord in a r ia  a ctiv id a d  desd e su  regreso  d e  Z a ­
ra g o z a ; ta n to  se ech a  d e  m en os la a cción  y  la 
p resen cia  de l m in is tro  d e  H aciend a  en  la reso­
lu c ió n  d e  asuntos interesantes, u rgentes, p eren ­
to r io s , q u e  casi em p ezam os á c r e e r ,  á p esar de 
l o  q u e  coD O ciam os ya  de l .Sr. B ru il, q u e  este b a ­
h ía  d e .d ica d o  toda  su a te n c ió n , tod os  su sesfu er- 
zos, y  IckI os los  estu d ios  que  está h a c ie n d o , á 
la e laborac.ion  d e  un  lu m in o so  y  n o ta b le  plan  
o r g á n ic o  d e l  m in is te r io  d e  H acienda- T riste  
n o s  p arecía  q u e  á este o b je to  secu n d a rio  ve 
p osp u siera n  o tr o s  d e  in terés m u y  p r in c ip a l ,  y 
q u e  p o r  é l se d e ja ra n  e n  el o lv id o  la co n tra ta ­
c ió n  de! em p ré s tito  d e  q u in ie n to s  m i l lo n e s ,  la 
p u b lic id a d  d e  las n e g o c ia c io n e s  de l T esoro  y  el 
c u m p lim ie n to  d e  las leyes  d e  p resu pu estos, de 
a n t ic ip o  v o lu n t a r io - fo r z o s o , y  otras; p e r o  á lo  
m e n o s  n os  b a ilá b a m o s  c o n  el d e r e ch o  d e  e x ig ir  
al S r . B ru il q u e , ya q u e  n o  a p arece  capaz de 
o tra  cosa, n o s  so rp ren d iera  c o n  a lg o  n o ta b le  en 
ia n u eva  p la n tilla  d e  la  SK rctaria .

E l señ or B ru il n os  ha  p r iv a d o  d e  esa satis­
fa c c ió n . Sus a trev idas r e fo rm a s , q u e  se estien— 
d e n , sc^qun en fá ticam en te  se habia  an u n ciad o , 

n o  s o lo  ^  las o fic in a s  cen tra les, s in o  tam bién  á 
la  a d m .'n is tra c io n  p r o v in c ia l , están  red ucid as  á 
s u p r im ir  1®* su b d irecto res  e n  las p r im era s , y  á 
crear en  su  lo g a r  o tro s  em p leados q u e  se llam a­

rá n  segu ndos I  p ro v in c ia s  á  su p ri-
m ir  los  in sp ec T reem plazarlos c o n  otros  
fu n cion a rios  q u e  titu larán  in terv en tores . En 
sum a, d os  ca te g o n , em p lea d os  m u d arán  su 

n o m b re  actu a l, b u e n > °  
ó  peor . A  esto está r e d i  lo d o .

E n  cu a n to  al in d ispen s ca p ítu lo  d e  e co ­
n om ía s dem ostrad as, q u e  p  cos tu m b re  in m e ­
m o r ia l y  necesaria  d e b e  com p '•render to d o  arre­
g l o ,  el señ or B ru il c re e  h abei '  sh o rr a d o  c in co  
m i l  d u ro s  anuales en  la p lanta  i  subsecre ­
taría , y  siete m il e n  e l p resu p u esu  d e  la a d m i­
n istra c ió n  ( » n lr a l .  D e  esas can tidad , s sh a b ría  en 
t o d o  caso q u e  reb a jar e l im p o rte  d e  L sueldos 
q u e  h ay an  d e  ser p a g a d os  á los  q u e  p o . resulta 
d e l a rre g lo  h a n  s id o  d ec larad os cesantes c o n  e l 
h a b e r  q u e  p o r  c la s iS ca c ion  les c o r r e s p c '^ d a ;

su e ld o s  q u e  tal vez ascend erán  ü m as q n e  los 
; a h o r ro s  ca lcu la d os .

Enterada la reina del espediente instruido en la 
dirección general de Estancadas, con motivo de ha­
ber consultado la administración principal de H a­
cienda pública de Avila si el arbitrio de 2  reales en 
fanega de sal de 112  libras que estaba coneedído á 
la dipiilacdon de la misma provincia deberá exigirse 
ahora sobre la.s 100  libra» de que consta el quintal
castellano, por cuyo tipo .** hace la espendicion des­
de 1? del corriente, conform e á lo dispuesto en el 
articulo 11 de la ley de presupuestos vigentes: ha 
tenido á bien S . M . de conform idad con la ojñnion 
dv V . E . , que  ni la diputación referida, ni ningu­
na otra de las corporaciones á quienes con anlerío- 
ridad a la promulgarion de la lev estaban conce­
didos arbitrios sobre la renta de la sa l, pueden ex i­
g ir  de los consumidores de este articulo mas que 
aquella parle alícuota desú s respectivos arbitrios que 
corresponda á las 100 libras de sal de que consta el 
quintal castellano.»

Por real orden fecha 12 del mismo me.* se nom­
bra inspector primero de la administración princi­
pal de Hacienda pública de la provincia de Zara ­
goza , con 2 0 ,0 0 0 , rs. á don José' Fuertes N avarre- 
le , agente cesante de Hacienda pública de V a llid o -  
iid , clasificado con 8 ,000 rs. de haber.

P or otra de dícba fecha se nombra para la plaza 
vacante de administrador gefe de las fábricas de ta­
bacos de Alirnnte , con 2 0 ,00 0  rs ., á don Francis­
co  R ie ra , coronel jrad 'iado, coraandaute de la M i­
licia nacional y  alcalde primero conslilucioiial de la 
misma ciudad.

P or otra de igual fecha se nombra inspector se­
gundo de la iidministracion priucipal de Hacienda 
pública (le la proviiieia de T arragona , con 12 ,000 
reales, á don Antonio N e v o l, que lo  es también se­
s u d o  de la de Cuenca; y  para esta plaza,  con 
igual sueldo, á don Juan A rin o , que lo es cesante 
de la de Logroño con el mismo haber.

Por otra de 15  de dicho mes se nombra fundidor 
de la casa  ̂ de moneda de Segovia, cou 6 ,000  reales, 
á don José' M ana Lafon, quien á sus conocimientos 
especiales en el a rte , reúne la circunstancia de ha­
ber prestado recomendables servicios á la causa <je la 
libertad.

Por otra de 17 del propio mes se nombra guar­
da-almacén del depósito comercial de C á d iz , con
19,000 r s ., á don Fernando B ou vier, alcaide de la 
aduana de Sevilla ¡ para esta vacante, con 10,000 
a don Faustino Dalac , recaudador de los derechos 
de aduanas de la misma ciu d ad ; jiara esta plaza, 
con 8 ,0 0 0 , á don Pablo Boriiiaga , electo oficial se­
gundo de la aduana de Valencia; y  para esta resul­
ta, con igual dotación , á don Luis del C astillo , ofi­
cial sétimo cesante d éla  aduano de Barcelona.

P or real orden de 19 del referido mes de agosto • 
se nombra pura la plaza vacante de comandante ! 
del resguardo especial de sales de la provincia de 
C u enca , á don José G il y  A la ja iin , capiUn gra­
duado (jiie ha sido dcl cuerpo de c.irabineros, y  úl­
timamente fiel cesauíc de los suprimidos derecho» de 
Sevilia.

El p e r ió d ico  detnocrátiíX ) in sertó  ú ltim a m en » 
te un  p árra fo  q u e  n o  cre im os  o p o r tu n o  co p ia r , 
pues e n  su co n te n id o  llevaba sü prop ia  re ­
fu ta c ió n .

E l ó r g a n o  o fic ia l lo  tom a e n  cu en ta  d e  este 
m o d o :

D ice un per iód ico :
«Corre en lengua» el rumor de un snceso graze, m uy 

grave, en que la Reina Isabel figura <»mo proiagonista, 
y  que de ser cierto, trasfoimará la sitmcion del p«i*. 
Manana acato estaremos autorizados para dar esplica-

Seran curiosas, porque el rum or, si efectivamente 
corre, corre en malas lenguas, y  no tiene mas objeto 
qne producir agitación y  alarma en los días cerca­
nos á las elecciones de la  Milicia N acional.

D espués d e  lo  m u ch o  q u e  días pasados se ha 
h a b la d o  y  escrito  so b re  lo  o cu rr id o  en  e l t r ib u ­
n a l de cu entas a! darse (»n o c iin ie n t o , e n  la 
sesión  q u e  c e le b ró  e l p le n o  de| n om b ra m ie n to  
d e  D . L au reano G u tiérrez  para la plaza de m i ­
n is tro  d c l m is m o ;  d ice  a yer la G a ce ta :

•Dada cuenta al tribunal dei diclámen del fiscal 
relativo á dicha nombramiento, acordó, de (in fo rm i­
dad con el mismo, y  sin discusión, que se guarJasey 
cumplirse el real decreto de 8  de este mes, por el que 
se nombró Ministro á D . Laureano Gutiérrez.

Es verd aderam en te escandaloso  e l a b u so  q u e  
com eten  los  alarm istas d ifu n d ie n d o  ru m ores  a b ­
su rd os  en  lo d o s  sentidos, y  suscitando disgustos 
á los p u eb los  y  p e r ju ic io s  y  p ara lización  á los 
n ^ o c i o s  d e  tod as clases.

S i se con sidera  q u e  el estado d e  ag itac ión  y 
desconfianza q u e  traba ja  al pais s irv e  de in cen ­
t iv o  a los agitadores, se com p ren d erá  fácilm en te 
cu án tos  m ales surgen  d e  ese in cansab le  afan  de 
in qu ie tar  los  espíritus, y d e  aum entar el des­
co n te n to  á q u e  da  tan to p á b u lo  e l crecien te  d es­
c ré d ito  de l m inisterio .

• La Reina teniendo en cuenta lo espncsto por 
V . E . pu 17 de m ayo ú ltim o, y  deseando evitar 
los perjuicios que sufre el Erario con la admisión en '• 
en el ejército de voluntarios de la clase de palíanos, ' 
si estos son dc.spues entregados por cuenta del cupo \ 
de sus res[>eclivos pueblos, no obslaiito lo  prevenido 
sobre el particular en diferentes reales órdenes y  es- 
«cialinente eu la de 17 de noviembre de 1 8 5 3 , se 
lu servido resolver, de acuerdo con c ! parecer del 

tribunal superior de Guerra y  Marina en acordada 
de 2 8  de junio ú ltim o, que lo» voluntarios de la 
e la «  de paisanos, de la edad primera p ira  ser in -  
cluidcw en las quintas, no tengan opcion al p-em io 
pecuniario mientras no p s e n  el primer año de servi­
cio ; y  que si son entregado* antes ¡K>r cuenta del 
cupo de su p u eb lo , cese su derecho al mismo pre­
m io , contándosele los ocho anos p orq u e  sea llamada 
la quinta a que correspondan, aun cuando el em pe­
ño del enganche sea menor.»

D e  !a  sección  d e  rectificacion es  d e  la G aceto  
co p ia m o s  lo  q u e  sigue;

D ice  un  periód iix i:
"Se han acercado á nuestra redacción varias viu­

das y  pensionistas de diferentes Monte-pio.s, m ani­
festándonos que por la ronladuria de Hacienda se 
les ha prevenido, que para la revista de presente q i «  
se les ha de pasar, s ^ o n  rtal urden de 9 2  del cor­
riente, necesitan exhibir ciertos documentos. Entre 
ellos d e l*  figurar el traslado de la real ó rd o i conce­
diendo la pensión, y  com o muchas viuda.» y  pcosio- 
nislas carecen de estos traslados, porque las oficinas 
de Hacienda á quienes correspondió espedirlos deja- 
r()n de haivrlo por pereza ú  otras cau.sas semejantes, 
dándoles una nouitnilla, con la cual acreditaban su 
tersonalidad al habilitado, temen y  con razón que se 
es ocasiones perjuicios por falla de que no .son culpa­

bles. Sin renunciar a (x;uparoos de este asunto con la 
drtencion debida, rogamos á la C aceta  nos de las es- 
plicaciones que estime oportunas, para que eo  su vis­
ta decir lo que oreamos conveniente y  josto .»

La fa lta  d e  traslado d e  la reai ó r d e n  á q u e  se 
a lu d e  o n  n ada per ju d ica rá  á los  in teresados 
s iem p re  q u e  estos puedan  presen tar los  d<x:u— 
m en tes  en  v ir tu d  d e  los cu a les se les o to r g ó  la 
p en sión , ó  cu a lqu iera  o tr o  en  q u e  a cred iten  sa­
tisfa ctor ia m en te  su person a lidad  y su  d e r e ch o . 
La ad m in istra c ión  ío lo  p r ix u r a  o b te n e r  la id e n ­
tifica ción  absoluta  d e  las personas, c o n  e l fm  de 
p o n e r  un  c o r r e c t iv o  eficaz á los m u ch o s  fraudes 
q u e  en  este asu n to  se com eten  co b rá n d o se  p e n ­
s iones d e  in d iv id u o s  m u ertos hace t iem p o , ó  de 
cu a lq u ier  m o d o  in ca p a citad os  para  rec ib ir la s .

Et. OcciDK.sTB con ten ia  e n  u n o  d e  sus ú ltim os  
n ú m eros  estas líneas:

• De varias provincia.» escriben anunciando la po­
sibilidad de niievosdesórdenes revolucionarios,y que­
jándose Ac la audacia con que los agitadores dcl o r ­
den anuncian p r ó x i m a s  c o i m i o c i o D e s  al p a i ? .

Suponemos que cl m inisterio , advertido por la 
^prensa y  también por las autoridades, velará por la 
conservación del sosiego público.»

La G a ceta  d e  M a d r id  traslada á sns c o lu m ­
nas los  a n teriores  p á rra fos  y  a ñ ad e ;
_ .F J  gobierno no teme á los enemigos del actúa 
orden político do cosas, cualquiera que sea la baii 
dera que «larbolen ; porque tiene m edios sobrados 
para repnm ir y  castigar con todo el rigor de la ley 
a los mal aconsejados que traten de perturbar c l ór 
den publico.»

C o m o  n osotros  nada e scr ib im os  resp ecto  á  si 
el G o b ie r n o  te m e  ó  n o  tem e á  los en em ig os  de 
la situ a ción , n os  lim itam os h o y  á co n s ig n a r  q u e  
este, p o r  su ó rg a n o  m as a u to r iz a d o , da  p ú b l i ­
cas segu ridades d e  q u e  le sob ra n  recu rsos  para 
co n se r v a r  e l o r d e n  y  m a n ten er el im p e r io  d e  la 
ley .

Eso e x ig im o s ; e so  ex ig e  el pa is e n te r o , y  eso 
tiene o b lig a c ió n  d e  con seg u ir  to d o  [«xlei* q u e  
tenga la con cien cia  d e  sus a ltos deberes.

V e re m o s  si se cu m p le  lo  p r o m e tid o .

D e ja n d o  á  la Gacnta, ó  á q u ie n  corresp on d a , 
las aclaracion es q u e  pu edan  p u b licarse  so b re  los 
p roy ectos  d e  e n v ia r  tropas á O r ie n te , v a m os  á 
co p ia r  tam bién  lo  q u e  respecto  al ca r lism o  d ice  
el p e r ió d ico  b a rce lon és  en  o t r o  a r ticu lo . Hé 
a q u í las ob se rv a c io n e s ;

• Seguramente los facciosos deben creer ya madu­
ro su plan. Asi lo hace presumir cl ver que han deja­
do su retiro, y , aunque con poca fuerza, han saliiki á 
campaña. Su intentona será la m iléóm a derrota de 
ese partido qne no aprende ni olvida ; estamos de ello 
s^uro.s; pero como conviene mejor evitar los males 
que remediarlos, nos atreveremos á indicar algunos 
medios que eu nuestro concepto contribuirán á ano­
nadar esas turbas caplaneadas por hombres que no 
quieren Lien á su pais. p ies que tratan de encender 
la guerra civil, tan desastrosa para los pueblos.

Atendida la topografia del terreno eo  que geoeral- 
mente eo otras épocas se ha desarrollado la facción 
absolutista, creemos indispensable fortificar Solsona, 
Calaf, Pons, Oliaiia y  Sao Lorenzo de M oru oys:

Que se formen varias columnas al mando de jefes 
activos y  de confianza, en las cnalcí además de k s  
tropas del ejército que se crean necesarias para poder 
batir con resultado al enem igo, vaya una porción de 
fuerza del p i s ;

Que se nombre im  jefe de prestigio que combine 
k s  operaciones de las columnas y  que marche con 
una de ellas:

Que se proteja á los vecinos p c íficos  y  se casti­
gue sin conmiseración á los que infrinian los bandos;

Que los pueblos si'an respnsables si no resisten á 
k s  fuerzas enemigas del m odo que prudencialmente 
se juzgue deben resistir, .vteodida su p b la c io n  y  ve­
cindario.

Y  en fin, que atendida la miseria que de resul­
ta* de k  p r d i ia  de la cosecha se hace sentir en mu­
chos puntos, promueva el gobierno obras públicas que 
den o cu p c io n  y  p n  ¿  muchos infelices á cfuienes la 
necesidad puede llevar á k s  filas enemigas.

C on  re ferencia  :í las sesiones d e  la ju n ta  de 
aranceles, se sabe q u e  la re form a  q u e  a h ora  se 
prepara  n o  será c o m p le t a , pu es q u e  la ley  p re ­
v en d rá  q u e  d e  tres e n  tria  añ os  pu edan  r e v i­
sarse a q u e llo s ; á fin  d e  q u e  p rog res iv a m en te  se 
in trod u zca n  en  e llos  las re form a s  ajvetecidas.

C o m o  Verán nuestros lectores en  la sección  
destinada á las n o tic ia s  d e  las p r o v in c ia s , la.» 
g a v illa s  facciosas van  e n g ro sa n d o  e n  to d o  el 
p r in c ip a d o  d e  C a ta lu ñ a . y  d istraen  ya en  su 
p ersecu ción  num erosas fuerzas del e ié r c ilo ,

I-os gran d es gastos q u e  esto  oca s ion a , las m o ­
lestias y  p e r ju ic io s  que  su fren  los p u eb los , d o n -  
fie se aban don a  el traba jo  p o r  c u b r ir  las fatigas 
de l se rv ic io  en  las filas d e  la M ilicia , son  in c a l­
cu lables.

La s itu ación  d e  C ataluña reclam a  m edidas 
uecisivas y sa lva d ora s , s i n o  so q u ie re  q u e  e l 
ca r lism o  y la anariju ía  hagan  presa d e  sus r e ­
cu rsos , p o n ie n d o  en  p e lig ro  lo s  p r in c ip a les  in ­
tereses d e l R eino.

Para q u e  se vea el fu n d a m en to  d e  lo  q u e  d e ­
c im o s , trasladam os á con tin u a ción  las s ig u ie n ­
tes n uevas q u e  respecto  á las fa c c io n e s  n o s  ha 
tra íd o  el u lt im o  co r re o  d e  B a rce lon a :

Cada día, desgraciadamente, se van (»nCriDando 
las noticias que sobre raovimieiiios en sentido carlista 
hemos estado dando hace ya un mes á nuestros lec­
tores.

Conspiraciones, calumnias, mcnliras, absurdos 
todo lo p u e n  eu ju e p  los eoemigos del reposo pú­
blico para eslraviar a la gente sencilla é  ignorante. 
E ljia is  no quiere la guerra, cl pais ha variado de 
o p in k n d e ^ e  e la ñ o 3 7 , pero tantose le alarma tal 
maquiavelismo emplean los cD em igos de] la libertad 
que rpucho no* tememos que si no adoptan medidas 
eoergic.1*, iv »  veam o» envueltos en una verdadera 
guerra civil.

A  la vista tenemos dice, L a  Corona de Aragón  
correspondencias de prsonas tan amantes del órden 
com o de k  libertad, de personas tan comprometidas 
com o el que mas por la situación, de perwuas en fin 
conocedoras del país, en la» que se nos denuncian he­
chos y  manejos que manifiestan que se trabaja con 
ahMioo e  insistencia y , preciso es confesarlo basta 
coa talento para soliviantar los ánimos de los incau- 
lo* y  de los ignorantes.

^ b e m o s  que han esparcido los interesados por k
rebellón la voz de que inmediatamente se vá C a n ­
dar un eiercilo á Crimea donde perecerán irremisi­
blemente cuantos de él formen parte, que el triunfo 
dul ab»|«tism o es seguro, que la Rusia y  el Austria 
van a invadir la Francia, que, en fin, cuentan con 
todos los millones que quieren porque están sosteni­
dos por la Rusia.

Tales, son, si, las idea* que propalan los cabeci­
llas facciosos, tales k s  ideas qne propalan en los 
pueblos algunos hombre* vendidos.

N o  UC.S detendríamos en desvanecer tan absurdas 
proposiciones, riño estuviésemos convencidos que 
oyéndolas repetir los íocauios ó  los afectoíi á la cau­
sa del pretendiente á personas que por su carácter 
por su posición y  por otras causas les merecen crédilií 
las llegan á creer corno artículo de fé.

Pues que, ¿no está demostrado que el gobierno ac • 
tual uo ha pensado ni remotamente en mandar un 
soldado, no solo á Crimea, jiero ni aun á ningún 
punto fuera de la península? °

¿Podría, aunque quisiera, aunque estuviese en sus 
intenciones, entrar co  alianza alguna que le impu­
siese sacrificios, sin consentimiento de las Córtes?

M ucho podríamos decir, pero á tales absurdos no 
se puede responder con nzones.

D e  las N oved a d es :
Los señores cancilleres de lu d k s  y  Navarra nos 

han presentado el arancel que les sirve de norma pa­
ra cobrar sus derechos respeclivos. Arabos aranceles 
son de fecha m uy reciente, y  no se han publicado en 
la G aceta} de manera que i.adie tenia obligación de 
saber que en realidad existían. E l de ludias tiene la 
fecha de noviembre último, y  el deNavarra, aunque 
no la tiene, es de presumir que se form ó á fines de 
1853  ó  principios de 1 8 5 4 , tomando en cuenta el 
nombre de! subsecretario de Gracia y  Justicia que le 
autorizó con su firma. Las cantidades quo por am 
ba* cancillerías, es decir, de Indias y  de Navarra, se 
han percibido, son en realidad exigUas.

I-a (xiiuiuna q u e c o n  e l b r ig a d ie r  O .D o n n e ll 
estaba en  B urgos, y  q u e  se habia  p u esto  en 
m archa  para esta có r te , ha re c ib id o  círden en 
el c a m in o  para d ir ig irse  á Z aragoza . El b r ig a ­
d ie r  O 'D o ii i ie ll , q u e  venia en  la d ilig e n c ia , se 
q u e d ó  anteayer m añ ana  en Soniosiei-ra, y con  
la f u m a  q u e  alü  h ab ia , ha d e b id o  em p ren d er  
su m a rch a  hacia la pa rte  d e  M ed in a ce li.

La prensa d e  todas las o p in io n e s , co n d e n a  
b a jo  sus d iv ersos  aspectos las d e p lo ra b le s  m e ­
d id as  adop tadas para a rreg la r  el se rv ic io  d e  su 
d ep a rta m en to  p o r  el señ or B ru il.

E l su cesor del g en era l í la d o z  persiste a fer­
r a d o  en  el im ponib le  em p eñ o  d e  aven ta ja r  en 
desaciertos  á su pa isan o. A l p aso  q u e  va el se ­
ñ o r  B ru il acabará p o r  salirse c o n  la suya.

La G aceta  publicó ayer los estados de clases pa­
sivas correspondieutcs a| prim er trimestre de es­
te año.

Resulta de ellos que en fin de marzo cobraban ha­
ber pasivo 52,051 individuos, cu yo  coste mensual es 
de 12.205,921 rs. 30  m rs ., y  anual 146 .462 ,662 
reales, 2 0  m rs., ó  sean roas de la décima parle del 
presupuesto general del Estado, consumida im pro­
ductivamente en clases m uy dignas, m uy desgracia­
das, (lero imichas de las cuales pudieran estar sir­
viendo activamente á su pais, y  otras deberían ir  des­
apareciendo poco á'p(xx).

Debemos consignar que comparados dichos estados 
con los de fin de diciembre de 1854 hay una liaja de 
2 8 0  individuos y  una economía mensual de 10 ,298  
reales 9  mrs.

Lu dase mas numerosa es siempre la de retirados 
de guerra y  marina que consta de 21 ,261 indivi­
duos, y  devenga con los montes píos militares cerca 
de seis millones mensuales.

Los cesantes de todos los ministerios son 8 ,8 73  y 
en nómina mensual asciende á millón y  medio.

U q  p e r ió d ic o  in d ica  q u e  el señ or J u n lo ja  
pensaba h acer d im is ión  de su n u e v o  d estin o  d e  
d ire c to r  de la ca ja  d e  d e p ó s ito s ; p ero  la o p i ­
n ió n  d e  la prensa  lib era l, n o  m u y  fa v ora b le  al 
se ñ o r  J on toy a  respecto  d e  su g estión  en  los  n e ­
g o c io s  q u e  le  estaban  en com en d a d os  en  la D i­
re cc ió n  d e  b ienes nacionales, ex ig ía  de l m in is ­
terio  la traslación  q u e , segú n  afirm a un  p e -  
ri<5dico fu é  acordada e n  (xansejo d e  m in istros.

E l 3 0  d e  ju l io  ú lt im o  á las s iete  de la tarde 
sa lió  d e  Sans c » n  d ire cc ión  a M antesa el r e g i­
m ie n to  d e  la C on stitu c ión  al m a n d o  d e  su  c o ­
ro n e l D . F u lg e n cio  S iiiith , el cual acaba d e  ser 
n o m b r a d o  com an d a n te  gen era l d e  la alta m o n ­
ta ñ a .

e n  el q u e  a b og a  c o n  su  a costu m b ra d o  e n tu ­
siasm o p o r  las clases o b re ra s , lam en tán dose 
en érg icam en te  d e  q u e  su fren  persecu cion es, q u e  
cree  in justas, a lgu nos d e  sus indivicJuos y  a fir ­
m a n d o  q u e  m u ch os d e  e stos , desterrados ó  d e ­
porta d os  de B arce lon a , n o  son  vagos  n i g en te  
p erd id a  c o m o  se ba  p u b lica d o . L as quejas  d e l 
veh em en te  escr ito r  d e l p u e b lo  son  p rod u cid a s  
en  n o m b re  d e  los traba jad ores catalanes.

A n och e  se d i jo  q u e  se trataba d e  apresurar la 
reu n ión  del P a rlam en to , y  q u e , antes de q u e  se 
verificase, habria  m ix lifica cion  m in isteria l, d e ­
ja n d o  la cartera  d o s  d e  lo s  actuales in d iv id u o s  
de l g a b in ete .

P o r  e l .4 s ía , q u e  ha lleg a d o  á N ueva Y o r k  
el 2 5 ,  se h an  re c ib id o  n o tic ia s  d e  M é jico  a u n ­
q u e  c o m o  llegadas p o r  tal c o n d u cto  n ecesitan  
(xanfirm acion, an u n cia n  c o m o  in m in en te  la ca íd a  
d e l presidente S a n ta -A n a . L os in su rg e n te s e s la -  
ban  so lo á  cu a tro  leguas d e  V era cru z : G ua n a xa to  
habia ca íd o  e u  su p o d e r , y hasta se decia  q u e  se 
h ab lan  a p od era d o  d e l b u q u e  la C on du cía , q u e  
llevaba de N u cv a -Y o rk  á  V era cru z  u n  m illón  y 
m ed io  de d o lía r s .H a b r ia n  m u erto  cu arenta  h o m ­
b res  de las tropas de l G o b ie r n o  y  trescien tos  se 
h abrán  re u n id o  c o n  el g cn p ia l A lva rez . E n  el 
c o ro n e l de los  in su rgen tes  V id a u r i , se lia b ia - 
n orte , c l  a p od era d o  d e  S a ltillo , q u e  estaba d e fe n ­
d id o  p o r 2 ,0 0 0  h o iu b r e s y  5 piez.\s d e  artillería . 
En la capita l m ism a se ha d e scu b ie rto  una c o n s ­
p irac ión  co n tra  el G o b ie r n o , en  q u e  estaban m e ­
tidos m u ch os  sacerdotes. C on  este m o t iv o  se 
han h ech o  bastantes prisiones.

P.iris 1.* de setiem bre, Á k s  seis y  Ireinia y  
cinco minutos de la tarde.— E l comisionado de Ha­
cienda de España ul E xcm o. Sr. Presidente de[ 
Ginsejo.

Bolsa de hoy.
Fondos franceses. T res por 1 0 0 , 6 6 -3 5 .
Idem. Cuatro y  medio por 100 , 9 5 .
Idem españoles.—  Tres por 100 iu le r io r , 00 . 
Idem esterior, 00.
Idem  diferido, 00.
Amortizable, 00.
Consolidados, 9 9  fq8 á 91 1|8.

E l c o n o c id o  escritor  d e m o crá tico  D . Ig n a c ii}  
José C e r v e r a , ha redactado un  b rev e  e s c r it o

REVISTA DE LA PRENSA.
P e r ió d ico s  d e  a y e r .

L a  E s p a ñ a , c re y e n d o  q u e  en  uso de resp e­
tables derechos  y  g aran tid os  p o r  k s  prácticas y 
p r in c ip io s  de l sistem a rep resen ta tiv o , se p u ed e  
ser tod o  lo  d e s a fió lo  q n e  se q u iera  al gen era l 
E spartero y  c o m b i t ir lo  en érg ica m en te  p o r  to­
d o s  los m ed ios  legales, h acer las s igu ien tes o b ­
serva cion es :

• Hemos hecho un descubrimiento admirable : k s  
deportaciones arbitrarias mt merecen, en concepto de 
nuestio colega L a  N ación , otro nombre que el muy 
modesto é  iii.úgnificaule de medidas gubernativas. 
P or aqui va ganando, com o se ve, el tan cacareado 
principio de libertad. Otro descubrim iento; l.is perso­
nas que no rayan tan alto en punto á ^ s ic iou  polí­
tica ó  reputación cieiilifica y  literaria com o los h om ­
bres del periódico ministerial son anima ■vilis,  sobre 
la cual es lícito ó la íotolerancia del partido dom i­
nante hacer crueles ensayo*. Por aqui el principio de 
la igualdad es el que gana , com o cualquiera puede 
conocer. Y  todo esto, y  algo roas que vamos i  decir, 
aunque en pocas p la b r a s , lo sabemos de cierto por­
que L a  Nación  ha tcoidu k  bondad de revelárnoslo 
hablando de las deportaciones verificadas en Galicia 
que nosotros cometimos ia imprudencia de denunciar 
en nuestro número del miércoles. —  Parece mentira 
tanta decepción.

Porcjue L a  N a c ió n , com o ya se habrá conocido 
no trata, ni por p icoso, de justificar en el terreno de 
los priocipiios, n siquiera en el de ia coavciúencia, 
esas deportaciones; se contenta con dep rim ir, hasji 
donde puede y  mas allá de donde le es licito , á k s  
personas deportadas, poniéndolas al nivel de los m o­
zas de cordel de M ad rid ,  y  de los cobr.adores de si­
llas dcl Prado.

F jto  es añadirá la injusticia el insulto, y  ya se ve 
que .semejante conducta está reñida con ese noble 
sentimiento.

Muchas de las personas desterradas son personas 
distinguidas y  respetables por su profesión, por m  
carácter; c l carácter y  la Jirofesíon y  d  nombre de 
algunas de ellas eoiisigoado* estaban en la caria que 
uosutros tuvimos por conveniente insertar ; pero aun­
que fueran personas oscuras, seria por eso menos in ­
ju sta , menos arbitraria la persecución? Qué se ha 
hecho d é la  igualdad ante la l e y ,  tan enfáticamente 
jirockm ada por lo* progresistas? Y  sobre todo , qué 
situación es esta á quien hacen sombra hombres tan 
oscuros «amo los mozo* de cordel 6 los cobradores de 
tillas del Prado?_Uoa de dos: ó  las personas deporta­
das üenen k  posicioo que nosotros d ijim os, ó  son tan 
¡nsigoificantós y  desconocidas com o L a  Nación  supo­
ne. S i lo  prinvero. L a  N ación  no queda en m uy buen 
lu g a r : sí lo segundo, al partido dominante le estor­
ban (tanta es su popularidad y  su fuerza) basta las 
persona.» que el partido moderado hacia servir de 
ageotfs de policía ó  de sacristanes de alguna co lep a - 
ta. Soberbia situación! Formidable situación!

Aunque oscuras y  desconocidas las j«rsonas que 
mencionaba k  carta publicada en nuestro periódico, 
la Nación sabe que von desafectas al trono de la R e i­
n a  y  al gobierno del duque de la V ic fo » iA . ¿ Cómo 
es {eso? ¿Cóm o nuestro e o l^ a  ha podido descender 
hasta la mansión y  basta los antecedentes de perso­
nas tan insignificantes , casi cari mozos de cordi I, 
para hacer tales indagaciones? ¿ Y  de dóudc le ha 
venido rl derecho ds inferir un agravio, no ya ¿  ,
sonss colocadas en buena po ic iou , pero ui siquiera 
á personas coofundidasenlreel vulgo? Pues qué, ¿no 
hay mas qne im prim ir un insulto sobre k  freneede 
un individuo, cualquiera que sea su clase ó  condi­
ción socbil, solo porque puéda hacerse al amparo de 
la im(uinidad?

Esto de insulto no hemos querido aludir sin em ­
bargo á la desafección al gobierno del duque de la 
V ic to r ia ; porque esta desafección n i es infam ante, 
n i puede servir de preteslo pai-a una de esas que ia  
Nación llama medidas gubernativas.

Ayuntamiento de Madrid



P e ro  ¡de  cztánrfo acá se pone cl minislerw al 
tiivel del trono? ¡,D e  cuándo acá se tiene como un 
g ra v e  pecado la desafección á  un ministerio cuiU- 
quierdl Si tas personas deportadas son desafectas  
a l gobierno del duque, de la  V ictoria,  lo son en uso 
de un derecho indisputable-, nosotros lo somos ta m ­
bién, en vista de su fu n esta  m archa ; lo es  el pais 
entero, y  ni nosotros m  el pats nos íem o t hcclw 
de un crim en que m erezca deportación.

E l S oberanía  y p c io n a l ,  p u b lica  la defensa 
d e l p e r ió d ico  hecB a ú ltim ainpiite an te  el ju r a ­
d o  p o r  el jÓTCD o r a d o r  S r . C asielar, y  d ir ig e  
d éap oes al nM iiialerio d «  M arin a , cfue la g en te  
se ob stin a  en  creer  vacante, esta a d m on ic ión :

«E l mioisterio de M .icú a  , es sin duda alguna, 
entre todos los niinisteiios, el que mvilOá rccurie á 
la publicidad. En vano ua dia j  otro registamus la 
G aceta ptíTH vet si alguna nueva leor^anizadoo, si 
algún decreto im p rla n te , refríente a sus distintos 
euerpos y  numerosas dependencias, viene á dcm os- 
Jrarnos que « is le n  seres vivientes en ese palacio en­
cantado que denomÍDa .Ministerio de Jfarina. Jamás 
se realizan inipslros deseos, nunca encontramos dalo 
alguno que aclare nuestras dudas, y  que nos demues­
tre cuáles son los resultados j  los trabajos que ocu - 
pan á las oficinas centrales’3l‘ la marina y  á los arse­
nales de la Península, al de Cabite en F ilip in as, y 
al apostadero de la Habana. L os ú u ia »  documeiiuis 
que campeauen la G acela , oriundos dcl encuntadj 
mÍDÍsterio al cual nos referim os, son los parles qne 
notician las salidas de los vapnres correos para C u - 
br, y  los qne nos dan cuenta de las presas de contra­
bando efectuadas p r  alguna tríucadnra.»

Las C ortes  en u m era  las graves  cu estion es p o ­
é tica s  y  erotión iicas q u e  tien en  q u e  resolverse 
in m ed iatam en te , v  cen sara  c o n  sobrada justicia  
lo  p o c o  q u e  se h ace  para q u e  los B oletines  o f i­
cia les d e  las p ro v in c ia s  corresp on d a n  al pen sa ­
m ie n to  q u e  p r e s id ió  ú su  in stitu ción .

1.a N a tion  fe licita  al se ñ o r  m in istro  d e  F o ­
m e n to  p o r  su con d u cta  ¿ n  e l  asun to d e ! fe rro ­
ca rr il d e  S ev illa  á C ád iz .

El CToinor con sagra  un  re cu e rd o  al 1 .®  d e  
se tiem bre  d e  1 8 4 0 . C on  este  m o tiv o  recu erda  
la estrepitosa ca ída  de los  progresista s  cu  1843  
y  diee:

Preciso es confesar que llevamos el mismo camino 
y  qiie l lo r e m o s  al mismo fin de.'aslroso sino Se 
abandona p r a  scgnir d  que señalan de consuno tas 
neceúdadcs de la «poce , los principios libeniles y 
los  intereses legítimos de la E s p ñ a  constitucinaal 
Con dolor se advierte que despuutau ya  las túnet- 
tas dcsavencias de 1843; que la familia pr(^resisU 
se divide en la inteligencia y  aplicación de las doc­
trinas; que lejos de presentarse com o una falange 
macedonia para resistir á los ataques de sus enemi­
gos, a p re c e  fraccionada, descontenta, llena de temo­
res, desconfianzas y  alarmas. A  juzg.ar por los sín­
tomas, está próxim.v una escisión, nna lucha [leligrosa 
entre los que quieren avanzar en la senda de las re­
formas, y  los que cuando no retroceder pretenden 
maotinerse- estacionarios coiisiimieiiilo sus fuerzas 
en una reiistcncia inútil.

F.l D ta "io  español sn  co lo ca  a l lado d c l scñ cr  
M oren o  Ixjpez eit la cueslicin  q u u h a  d a d o  p or  
resu ltad o  la  separación  d e  este caba llero  d e  la 

y e d a c c io ii d e l P arlam ento.
I>as N ov ed a d es  p u b lica  u na  carta  de un  m e ­

d ic o  esp a ñ o l resid en te  « i  P a r is , en  la q u e  se 
h ace resaltar la in ju stic ia  d e  1  ̂ d ir e c c ió n  de 
SaiMcbiJ q u e  a l p a to  q u e  se  ensaña cu n  lo s  m é ­
d ico s  fla cos  q u e  a b a n d on a n  sus p u e s to s , se 
m uestra m u y  in te ligen te  c o n  lo s  g o rd o s .

líl P a rla m en to  co n tin ú a  tratan d o d o  la des­
ig u a ld a d  e n  la d is tr ib u c ió n  d e  los gastos p ú ­
b licos .

E l P o r v en ir  recu erd a  e l p r im e ro  d e  setiem ­
b r e  d e  1843  Y cen su ra  el a rreg lo  h e ch o  r e c ie n ­
tem en te  en  la  secretaria  d e  H a c ie n d a , c o n  cu y o  
m o t iv o  p on e  c o m o  ropa  d e  pascua al q u e  llam a 
b ien a v en tu ra d o  S r : B ru il.

La E p o ca  p o r  lo  m ism o  q u e  a yer r e c ib ió  la 
p r im era  cita ción  d e l ja z g a ilo  para la causa en  
q u e  desea e n v o lv e r  á  su d ir e c to r  el señ or E ste ­
b a n  C ü llantes, tru en a  h ech a  una fu r ia  con tra  
lo s  p o la cos .

E l L co n  español c o n m e m o ra  e l p r o n u n c ia ­
m ie n to  d e  i . ®  d e  se tie m b re  d e  1 8 1 3 .

• Quince años haré boy , dice, que  »e malograron 
los frutos que crau de esperar de la G instítucíon de 
1837  fbmtada p r  las p n ^ e e ifta s  rou las doctrinas 
de los modcriulos. Saliéndose tos primn-os de la es­
fera cuDStítucional en qne vivi.vn con los .segundos, 
pi'eseolaronse amotinados eii calles y  plazas y  exa­
cerbaron Us antiguas discordias. Sobre el ayunta- 
miento de M adrid pesa la m ayor respnsabilidad dc 
aquel iul'austo suceso, nada estéril en desventuras. •

Y  lu e g o  añade:
• Este pronunciamiento fatalí.simo produjo la ma­

lograda empresa de octiib ic de 1 8 4 1 : el triunfo de 
la coalición en 1 8 4 5 : la reforma de la Conslilucioo 
vigente eo  1845, que  s e p r ó  mas les dos campos, in­
troduciendo al p r  eii el nuestro m ay deplorables di 
visiones: los trunoruos de 1 8 4 8 , lastimosos bajo to ­
dos aspectos; la rcvolncion de 1854.

La Ib er ia  c o n t in u a  sus a rtícu los  sob re  la r u p ­
tu ra  d e  la co r te  d e  B o m a  c o n  el g o b ié r n o  espa­
ñ o l  V sus naturales con secu en cia s .

La R egen era ción  h a b la n d o  Je l a n ticip o :
o N i las s im p lia s  d d  gobierno que preside c l du­

que de la V ictoria, ni los estimulas del ministro de 
Hacienda y  de los gobernadores, ui las ventajas en fin 
dcl n ^ ociu  con su 10 p r  100  de preotio y  5  por 
l o o  (le interés, nada ha bastado p r a  convencer á 
los contriboyentes v lograr que entreguen eu las ar­
cos del T esoro público, lo  que sino de grado han de 
verso obligados á dar p r  fuerza.

• ¡ Q ué mayor prueba de la im p p la r id a d  dcl po­
der de ju lio , que e&is ve^onzosas é  ilegales prúro- 
gas p r a  ejecutar las prescripciones de ia Asamblea 
constituyente I >

La E t/w ffln sa  con sa g ra  su  p a r le  ed itoria l al 
có lera  q u e  d ice  n o  es co n ta g io so  y  co n tra  el 
cn a l cree  es un  eficaz p re se rv a tiv o e l v era tru m .

E l Gsíóft’co  p u b lica  u na  esp os ic ion  J e i señor 
o b isp o  de M urcia e n  fa v o r  d e  las in fe lices  re ­
ligiosas.

E i F a r o  d ice  q u e  n o  c o n c ib e ,  p o r  lo  absur­
d o .  p o r  lo  in m ora l y  p o r  lo  r e p u g n a n t e  q u e  
las cüscusiones p u b lica s , d c g cu e r a n d o  d e  su  n o ­
b le  o b je to , cu a n d o  les g u ia n  e l  am or á  la v e r ­
dad y  e l p t r io t is m o ,  se c o u T Íe ru n  e n  a m ib a -  
tes sangrien tos, en  p o lé m ica s  re n co ro sa s ,e n  q u e  
los  a g ra v ios  p r s o n a le s ,  lo s  in su ltos y  los  d e s ­
p re c io s , ocu p a n  el lu ga r d e  los ra c io c in ios .

E stam os en  u n  tod o  co n fo r m e  c o n  el F a ro .
Y  el C orreo  u n iversa l  pasa revista  á  la g u e r ­

ra de O rien te .

m u m  B E  P H « v i i s a \ s .

Aunque con n o dia de retraso hemos rceitúdo el 
correo de anteayer.

He aquí las noticias mas im prtRotes que hemos 
hallado en la co n e sp o d e o r ia  de Cataluña.

('omandai)Ce. 

adJiosc.!. a d'

Cite

á ^ iosc .i, a eu la anterior noche los IniSaiiys
y  Coscó con unos 4 0  tr.iluron de enliar á los gritos 
de viva el rey, p r o  tueron recibidos á Ixilazos p r  
aquellos valientes y  dorididos p r o  no lodos arma-

gos.
Ayer • las eioeo de la mañana p s ó  p r  la huerta 

de O ibna el Borges « a  otros 4 0  procedentes del 
Mas den Boscb, del término de Pons, y  com o ba­
ilase cuatro labradores que estaban regando las liiier- 
tas, se los llevó á fin de que no diesen p r t e  á la 
columna de cazadores de Figueras que estaba aloja- 
qa en la villa. Eirtre seis y  siete de la misma in a - 
ñam  salió la coluiuoa d e  Uliana to o  dirección i  
O rgaw , y  raieotras esta p sa b a  el desfiladero quo 
bay á la otra p r t e  dcl pueirle de Q iian*, estaba 
IJcRgcs coDtaiitu los soldados con ri anteojo desde 
un cerro que creo es d>l termino tie la \¡iildan. 
Cogio también el Borgí’s á ud p isa n o  que iba eou 
un íolvo-eoiiduclo. del comandante genehil de L e- 
rida, y  á L s  cinco de la tarde lo soltó jduto con los 
de Oliniia, diciéndolps que  les fuál.iria sí daban 
p r t e d r i  punto donde les habia desp d id ó .

l>is Trisliinys al salir de Biosca se dirigieron por 
las iomediariones de T orá  ai Santuario de K nós, 
desde donde bajaron á la cas-t de Sangra que eslá 
allí inmediata y  liífgo re dirigieron á Vatlmana.

E l comandante militar ofirió al m «K o dia des­
de Biosca diciendo que no sabia donde p n t o c -  
taria.

Por fin será relevado este baliriloa tic .ólmansa 
p r  otro de Astorg.i.

— L*. JBSQtTBRA 9 6  (le agosto.— N o será estraño 
que dentro tie.s dias b.-iilemos la guerrillera, ( p l k a  
nueva), p c s  a ; ^  noche llegó un aviso d e s u b p e -  
ffx lo  deScret, diciendo que p r  las inmediaciones de 
T u j ,  pueblo uo lejos de Perpiñaii, p s a ro n  unos 200 
hombres, p r t e  de ellos armados, que re dividieron 
en varios pelotones ignorándose hacia donde se d ir í-
gm 'on , aunque se presume que tomaron la dire(XÚoD 
de esta frontera.

— Gero.va 2 7 .— Toda la t r o p  de la guarnición 
otra vez ba m.irehado subdivídid.v en (Hfereiiles’ p -  
lotooes y  direceíooei.— Aqni agniirdamosá tod.-i lu 
guardia civil, que  se acredita de uo ser perezosa y 
es regular que una vez reunida formará una bella 
columna de oprftcioocs.

Se ha p s a d o  ei dia sin noticias de la faci-ion v no 
p e d e  ser otra cosa, mayormente cuando la táctica 
de esta canalla es el apr^’ im- fugaces camo los m e ­
teoros. Se_ dejan ver hoy 3 5  hombres p r a  fsligar 
luego 15 dúis seguidos á las fuerzas que les prsigucn , 
p r q u e  se ocultan eo  <.4 abismo y  nadie les p e d e  
descubrir.

Tenemos poca tropa en I:» provincia resp eto  lo

?ue se ella quebrada y  la ioiuciisa esleusiun de su 
ronlera.

Con solo .Africa, San Quintín, C iudad-R odiigo y  
un escuadrón de ValladoHd, no e.s p s ib le  dut gn ar- 
nkiones y  cubrir militarmente la provinciai

ANr.i.v.s 27  de agosto,— T<xlo el dia de hoy esta­
m os leunidos en scmialm, c^te pnblo, el de la Selfcra, 
Am er, etc. con los mozos de la escuadrado Pcrcla - 
( l j ,á  causa de que el cabecilla Augcr, q u e e s c iq u '-  
capitanea la laccion que antcagiT a p rc iá ú  eii C lnct 
de A dri, schu dejado ver con su gavilla p r  el ter­
mino del PlaiitadLs, pues estos malvadua dejaron l.i 
dirección de AEeras, Fliiestras y  Rocaeorha, ¡nUini' 
dados seguramente p r  las fuerzas que instaiitiiiea- 
mente cubrieron aaiiellos montañas.

En este momento oitnos grande tiroteo p r  l a p r -  
te de Osnr 6 SuyqueJa, y  es p^ ib le  que la tropa de 
San Hilario les haya raido encim a, o  bien alguna 
de ía.s tres columnas ipic uos dicen habia enviado el 
general en prsccu tid ii do estos 50 ó 70  niatoiic».

Nos llega un p 'r tc  de Santa Coloma manifestán­
donos que.iquel destacanioiito igualmente ha s;ilido 
al primer aviso de alarma. L ( facción no puede esca­
parse p r  m.vs q oe  les prolcja cl terreno, sobre ' todo 
si es exacto que el general haya contramarcii.ido y 
de las inmediaciones de Campvodon c.viga sobrcc.ste 
p o l o . —-ToJ m  los picaclioa y  p u l '^ s  csláti culáerlos. 
N o hsbrá cuartel. .

P. D .— E l cabecilla e* H uet^  no Anget.—-E s iiii 
za p le ro  de Gerona que marcho la vez piisada.

Basólas idein. — Ayer en las sierras de áiincstá 
aparecieron 2 2  faccio!*)s armados y  5  sin armas. EsJa 
'sierra es un bosque im puetra lile , cuya csteosiou «• 
cuenta p r  legua-;, y  como no p u etra  allí el hacha del 
leñador, sucede que los robles se caen de puro v io- 
jos. Estas son las verdaderas trincheras de ios faccio ­
sos.
 ̂ Se jafiere que estos 2 2  ó  25  hombre* perteorceii 

a Igs qu« en el dia anterior se dejaron ver en Crinet 
de A drí, y  cuya u lterior ;liiecciüii se ignora.

IIüsTALRitm 27  de.agosto. —  Esta noche b»u .s»ta - 
do unos 2 5  ó  3 0  hombres mandados p r  un caíaecí- 
lla cuyo nombre se ignora ,  en la casa de c a w p  lla­
mada (le R obinat, y  parece que se han llevado con­
sigo al hijo de la rosa.'

L ebida 2 7  de agosto.— Nada nuevo púedo p r -  
t i c ip r  á V . digno de llamar la atención, l-.l cabeci­
lla Borges sigue recorriendo cl p i s , aumentando, 
aunque en corto núm ero, sus afiliados. D el general 
Bellido nada sabem os, si b ieo se dice que regresará 
á esta p s a d o  mañana.

E l batallón de la M ilicia N acional sigue cubrien­
do el servicio do Ip plaza desde la salida de la colum ­
na y  bauU onde Gnadalajara.

Escriben de BancloDa el 2 8 .— En la mañana de 
ayer llegó á oídos de la Autoridad que había ocurri­
do algún Jesórdeii en la fábrica de v a p ir  d d S r . P u ig - 
martí, sita en la verina villa de G racia . A l tener co -  
uoclmieiilo de rilo cl Escmo. Sr. Capitán geucral; 
dispuso que se trasladase inmediatanicnte al indica­
do jiuDlo una fuerte p r t ig a  de mozos de la Escxiadra, 
al inaudo de su digno comandante e l Sr. V id a l , cuya 
fuerza marchó cu tartanas p r a  n o Mamar la aten­
ción. Dicho jefe regresó á eso del mediq^ia condu ­
ciendo presos á cuatro coutraraaes’.res de la espreeada 
fábrica. Tam bién  capturó á otro individuo, depen­
diente de la misma, que estaba a.postajo de centinela 
c n c l  glacis de la puerta de Lala J Ilcon .eleucaxgo de 
correr á dar aviso en el caso de que viese salir t r o p  
ó  gente armada de Barcelona. Su, vigilancia quedó, 
p r  lo visto, completamente burlada.

— Se han recibido noticias de las islas Canarias 
qne alcanzan al 9  de agosto. G m  esta fecha escriben 
de Santa Cruz:

E l buque-correo A ñ ila , que habiendo salido de 
este puerto p r a  el de G ioarías el 10 de j'ulío, no 
había l i t a d o  aun á este últim o el 1 8 , ancló p r  £□ 
en el el 19 , «gu íen do el 20  p r a  É á d il, á cn d o  la 
causa de tal retraso el haberse detenido’ i¡m' las cal­
mas de la espesada isla, á  las que  fue impulsado 
p r  los malos tiem p s ,

• E l dia 2  del presente mes llegó á  este p u w to , pro­
cedente del Sencga’l ,  el v a p r  d e  guerra frunces 
A nacreon , y  c l 3  p r t i ó  p r a  Oriente.

Procedente de la Mader»-Hegó el 3  e! v a p r  p q u e -  
te inglés R etriever, y  el propio dia («ntinuó su v ía -  
ge p r a  Goréa.

El mismo dia 5  p s ó  junto á  esta rada la fragata 
(.jjoñola Justicia.

El 4  llqgó el v a p r  inglés A vou , procedenU; de 
San Vicente, y  el p o p io  dia salió p r a  U  Madera.i

B e  Genova llegó el Jia 5  oí l)crganlLn sardo Sí— 
cardi, v sallo el G p r a  Bueno.s-AíreA

PrcHcdente de Ciidiz Ijcgó el dia 6  e! b u q u (í-(»r - 
reo Jóucn Temerario.

De la DMsma procedencia y  el p o p i o  dia llegó el

pátllz, CT..1 
Liuquc-forreo ’J'emeraiiu.
E l estado sjoitircio de |.i provincia es c! m.-,s sa - 

t¡sl'ario^ 'i^^^>^(4 bubt-
Uiiitcs com iiolivo «Iri desarrollo del cólera en ios 

Al..1.,lucia, ifmarosos de que 
áVstas islas se repitan los horrores ocurridos en bt 

I Gran Guiaría el año de 18 3 Í.
: • — No* psriibea de Q vicdc: -
' E l estado sanitario de nuestra proviocia es bak- 
. fante satisfactorio, á Dios gracias. Solo cu B iv .u lc- '
I sella 8(''presentaron'algunos ca.^os coTcrícos ; p r o '
‘ a fo ilu iiod a m en le  na ha tom ad o hasta la fecha in c r c - 
, m entó ésta terrib le  eufrx’m edad ep idém ica  para átur- 
I m ar en lo  m as m ín im o  á m ieslros p ís a n o s .

ViLLARRAsátEL 2 9  de a fosto  dc 1855.

i^ resp o itd en ciá  de. E l  O c o p e s te .

Por si acavo llega á conocim iento del gobierno, ó 
ai menos de U autoridad s u p r io r  de esta provincia 
de Pulemáa, rnego i  V d . haga instTtar en sn ¿pre­
ciable p iió d ie o  rttas líneas, á  le ' paréée (toiive- 
nientc.

Ya hace d h *  que  tenemos en C a m p s  la fatal en­
fermedad habiéndose desarrollado con bbslanle furia 
en algunos pneblos de e«ie p r t id n . E n  Villad.i d cs- 
pue« de hacer m uchas víctimas ha cesado p r  com ­
pleto, no ,ist en Fneirtes de Nav.i y  Cisneros que si­
gue diezmendo á sus habitantes. I aj qne hace admi­
rar á todos hiS que  cOpocen á V itlarram iri, estando 
tan inmediato á estos pueblos, es que no s" haya da­
do pti él un solo casó, siendo toda la pohibcion un 
foco  de infección, encerntndo dentro de su casco lau­
tas fábricas d f  curtidos de pieles, y  en cllsátantos d p . 
locntos p r a  q o c  se desarrolle el nutl. J.Y qué stría 
de nosotros si de'graciadaBieDte llegase á  visitarnos el 
huespdasí'itico '? Podriainos, sin embui'go, abrigar la 
w p ren za  iL- salvacúon á favor de las medidas que 
en tales casos y  eu pueblos com o este de 800 vecinos 
el mas lud'i.vtrioso dq  lu provincia debiera tomar la 
aiilori lail foca!. P e io  p r a  desconsuelo nuestro, aquí ; 
no se I.v wnoCc, no viendo empleada en miras rriiues, 
jamás en un acto béticficó y  de utilidad común. T am - 
povTv hay juntas de sanidad ni beneficencia, y  si las 
hay, estarán lo* nombres en clpapri, pues las prson a s 
e o  su s  casas c.stán. En fin, aquí ni siquiera se ha des­
tinado una sola cama p r a  ulivio de iin pobre m ifrr- 
m o, es verdad que la m p e ó s e  ha escilado la caridad 
de los vecinos pMidientes, cBnl debe hacerse p r  la au­
toridad con el ejemplo. Solamente eo la Providencia 
tcnerooe la confianza , y  co  ’e i ¡clero , (pae eitS m uy ' 
anim ado.

Dicen quo cl tabaco es biiNi preservativo dql,có- 
lera, y  hasta e.vteiioá falta. L os fum .idorís tienen que 
distuiular ni señor adininísirador subalterno p r q u e  
deben conocer, que correr los pueblos del distrito 
Jando le com o escrilvano qn ecsd cesten ú m cro  dolas 
cscrit'nr.xs que se cUorgan, y  ^tender aiscrvicio de los 
ekianeoR, no puede .ser. T o d o  .se reduce á pr(?veerso de 
los verederos que diariamente vienen de V illalon, y  
aunque en calo no gana la hacienda piM ica  los con­
sumidores no pierden le afición, y  p  • otra p r t e  nslií 
com pnsaiiilo  los incri:os dequien  no ped oagregarse  
otros, que los d c N . S. J. E n  esto de p o g rc fa r  ha­
ce uuicnu tie n ip , que Cstaiuos,haciendo bueiiuv iioó  
les p laco^  de antaño, p r (p ie  ahora compi'endo que 
fumhieii los hoy, a n o  á los mismos cangrejoe.

A  última lioVa hemos recibido las siguieules n o - 
Liei.is de C ataluña,  correspodientés al correo de 
ayer.

MhLiss DF. R í f  28  ’de ágoslo.— Én la uoche de 
a jé r  el edoso gefe de fa guardia civil D . Pedro 
Dalm au, caph iió en cl pueblo de Sanz al ex-secre- 
Isriü (fe ViiHirana D ' B n i i»  Llopis, comandante 
Oorlisla, por oeiipvrse « i  diclio pueblo y  en cl de 
Hostalianchs , eu reclutar gente p r a  engrosar la 

. tucciou, y  según se cree tenia corrrsjvmdeoeia d i-  
rccta-(Ou los T r ístau ys, H cual ba á d o  ]mcslo á 
(Ii.s()osiáon de la primera autoridad del P r iiir íp d o .

T arrauona 2 7 .— S e  ha recibido la iiolivia d e  que 
se ha dejado ver u n a 'p r iid a  facciosa cii Vílarodoiia, 
la cual se bailaba a p y iu b A p r  cl Borges de.^dc las 
montañas de Monfagu.

G eron a  2 8 .— Han entrado lo* mozo* deescnadra 
cendui'icndo tres pririnneros hechos en la escaramii- 

•ZA de ayer, en  el I’ lá d e  H onre y  falda del Planttidis 
del térn^po de l<> Srilvni, en cuyo |.ii(tlo : ri. somaten 
de este pqebfe aiuilia.'o ]v>i' uua de, 18 mo­
zos rlisprsaron la g .aül.i tic 2C hombres que cnpita- 
aeahu’ cl terrible Iliigot t, que desde Alit r.is fue ,a 
rcfn;darsc én aqne’ft.i.s (juehr«das é  interminables 

' montan s, acb1;i(Ju p r  afguti.vs columnitas de tropa, 
nacionales de Birñoías, (fe Anicr y  soñi.itents que 
trataban de circunvalarlos y  giiq p r  ahora no, han 

; cooscgm Jem as resiiNado (/ne cl de d5s¡xT.'arlos rom - 
I pletmacnlp, oc.iiiooáiidofea á mas urr miierM 'José 
. Pons, d e  O lot;, dos heridos, y  tom ado' seis fusil*^, 
,d(M> l>4yui>ct.i!.,^ua canana y  otra* d csp jos , todo lu 
qne  tuvibiOD la fortuna de lograr lasfucizas «afijas 
de la )>cllcra c(utfunou aii*..riuriuri)le qneda indi­
cado. ^

A  las cuarciila.y (icho horas.ha desaprccido como 
p r  encanto csfe o ír*  p r i íd a  tjuc. je  ha alreyido á 
presentarse, y  qne (f¿«dc r i primer inslaofe no se la 
dejó descausar un solo momento. '

Enta mañaiiu bao pasado p r  consejo de guerra 
siete individuos de loe qne formalvin la p r t id a  del 
latro-faceioso G irgol: es regular que vayan i  U l-  
traiiiar.

A n g l£ s  2 3 .— E l audaz Hugnet que entre ios su­
yos pasa p r  m uy decidido, ca tanto que sn r u e r p  
es un 'verdadero cajón de municione.*, ba p d id ^  re­
hacerse durante la iw h e  y  reunir la m a p r  p r t e  de 
su  gavilla d isp rsa  ayer, y  a p recor  á las o d io  de la 
mañana lobre la Biina baHenie.

£ri eoDsccuencia,'se ha avisado iamediatamenle á 
la e.scuadra de mozos qne reguesaba á so destino, lo 
luisme que á U  cohirauila de t r o p  que «aKó d& Sjn- 
ta G ifem a que- tarabieo lo verihcuba , y  fes motos 
hansido los prinieruii de tú3ar con lu faecion, cau ■ 
sáudoles al p ia ie r  im p tu  nn maei to y  varios heridos, 
según se conjetura por los distinto* rastras de san­
gre que se  obscrvaD, y  rdaciooan los (fue a c o m p -  
fiaii á un mozo herido y  á un facrioso cp e  lo rs do 
gravedad, Libieudole eirtrado la bala p r lu e s p ld í i ia  
y  encallándose en el estómago. . - ■ •
. Los faccioso* htiyeudrsolados bácit e1 P iiú e o , y  
cu la dirrociou de Osor se oye  un v ivo tiroteo, pue.s 
los mozos, t r o p  y  suauaUu les van euciiua.

Pops 2 7 .— Hace dos noches, (se presume sea la 
facción de los Trisiany.*', eiitraion eo  Biosca, rom ­
piendo c l fuego los pocos nacionales que bay arma­
dos, y  iw logrando penetrar m asque ea l.vcasa dcl 
comaiidaute militar al que se llevaruo r i esbalin 
y  (ñuco armas, ]iero se narchoii á lo* pocos horas^ p r .  
haber este huido y  leranlado lo* somairne* de Saiia- 
huja y  T rrá , encoi^ráadese fas columnas de G ila f, 
Suispua y  Ágramunt (jueacuüi.-m al p n l o d c l  áuce- 
£0 . Los uacioiialcs lurieron cuatro heridos, y  se ha 
pr««ú ai alcalde de San Sorai por no haber dado par­
te. Si á última bora bay algo que comunicar, Iq 
haré.

P . D .— Acab."» de saberse que r i Borges con 5ij 
bciubies se halfebaá las noeve de fe mañana d eóyer 
cu Otlen, y  que  se d ir^ ió  á San Lorenzo de M oi nuys, 
á n  d o d j para di:>traer las fuerzas y  hatM- una con­
tramarcha p.ira volverse á su centro de op ra c iow s.

L érida  2 8 .—4 je a  el mas pioáundo semiiáicnto 
p a rt ic ip  á.V. que lu facción dcl Boixsw y  T risla- 
nys eji iiÚDieru de 8U hombres en lió  en fe noche 
de l dia 2 5  en Biosca, sorpreiidicedo á  la jxibkirioii

Iré los gri 
'ella:

G jlS F éM fliS s  nueve d ______
ii,.II aun ."irnirlas, y  cato fue ron 
sen en la dcl com audaole militai D . R.mum Prals., 
quieo pudo salvarse tirin'loSe p r  el balcón con tu 
b i;o  y  ocultándose cutre unos árboles. N o  obstautc, 
an m fdjii dg  ■ntl á su c-sp s u  y  p n ^ trá n -,
d o *  únSí.'MnnrU robaron tom¡J«tauienie cuanto ha­
llaron eu loí bdulcs y  cúmotlas, Íle.\íoJo»e unus 
25,'IOG rs. en oro, la* alhaj»*. ropos, cohnllo y  otra* 
prendas de rálor. Esto.s son fes'kinigw» la'religiim. 
A clo  continuo se distribuyeron p r  ri pueblo inten­
tando s.aqucar bis dém ai cátas, p r o  los laliéules y  
decidos nacionales, siu mas armas qne dot'é o  trece 
m sfes rscopeCus m edio rotas, empezuroa ua fuego 
horroroso desde las ventanas, pudieadu cooscgvir el 
abuventar la facción, qne se marchó hacia San G ?r- 
ni. H ay que lanjentar atgqaas desgracias, pocs en 1a 
refriega fueron heridos el cabo de nacionales Don 
Juau .Situó y  el miliciano Q aud io  Suué, c l p im evo 
m ortalm ente,  pues á c&las horas habrá dejado de 
cxj<tir. Ademas hau ú d o  también heridos los p i.sa - 
iios Jna» P iu ló y  Pascual Pinot. Los fa(«iosos se han 
llevado dos ó  tn s  heridos de los suyos; uno de ellos 
uiortaluiCDte.

— Escribeu de Huesca:
Parece que el ayuntamiento de esta capital trata 

de invitar al de Z aragau  p r a  solicitar, do cotnup 
aimerdo, al g o lú e r p  de S. M . q o e  destine, ri p e s i-  
(lÁo de la ciudad de los césarm á los tcaliajos de la 
carretera que debe unir las Jos r:qátales y  (rozo de 
/Cuera á Zaragoza. Friiútam us á la  co ip ro c io ii  m u - 
n ic ip l  p r  esta rcsolurlun y  p r  todas cnaalas tien­
dan de uua niRucra tac directa al de.sarrollo y  jirus- 
p r id a d  de la rít/ueza de Aragón, digno |x>r mucho* 
coiKXplos de la protección y  solicitud del p d e r  
central.

C O R R E O  É Í T R A A G F . R O

Por fin se han (tonfirmado las noticias que (urcu- 
labaii sobte haber abqiidouado lo.': Vusos ú Erezrquni, 
después',de haltef sido sido batidos p r  la guarnición 
de Kars. Esto, sin embargo, no créemos haya sido 
suficiente p.ira determ inará MourawieíTa úiia reti­
rada que itidudablemente envuelve uua segunda idea. 
Tal vez sea e.sta salir al encuentro de Omer-Bajá, 
qiiicn , como se Sabe, marcha all.i con grandes .re­
fuerzos.

l o s  desp ch n s(jr l p r íiic íp  GorcliakofT, y  del g e ­
neral Simsou, nada nuevo dicen sóbrela sífuacíoq dV 
Sebaslopri. Iai que hémos cslrañatlo rouclio fs  cpiú el 
p r ín c ip  no diga una palabra acerca de la emboscada 
qué, srgnn el parlé dci'general Pelb.sier. Luí lomado 
los fraiiceseí cn el glacis piismo d «  ta torre MalakolT, 
y  reo qne este hecho debió oru n  ir el 2 o ,  y  el des­
pacho n iso es dsl 24.

El ataque dé los rusos en T raktir no fu e  una sor­
presa,com o se ha d ich o ; se knbian de anlemüúo.tor 
dos los movimieiiles de aquello?, y  los aUado.shafúaii 
hecho fes prcpriitivo.s necesarios p r a  recihirlos.

El gobierno austríaco Cstá m iiy preocúpelo eou la 
aitilacion de Italia, que por 'c ierto  no fiéiie iiud.i Je 
lisongero, v  con la tra.slaeioii posible de la guerra al 
Ihirtubió. .Con este motivo se dice qiie piensa uuir*e 
estrechamente ri Austria con la P n u ia . Por sql .p r lc ,  
p.ireoé que  ri- emliajaUnr inglés cu Viena , ha dado 
regurid.ides al gabinete austríoeo Je que las poten­
cias oéridcnfalts ’éStan restíelfas a no aprovecharse Je 
la « i s i s  acliml para prtjrocar ,éuc»tioncs dft jiaéiona- 
Üdad, Esto p n eje  Servir de i'onle.sfación' a los ru - 
moi'fs tpie lmbiau i'irculadn sobr; instintos m.is Tí 
Wienospróxlmas de fes aliados, p r a  promover esta 
cuestión en Iftiogrid ¡ en Polonia y  en Italia. Sin 
embargo de fo íd , tale.s pródrian ser los acóiitccichtos 
que estas previdones y  estas ¡mbibras fueran como 
■otra» tantas que s» han daJo y  s cq íie  se haT.ili.ido.

IT elrgra fin  fín oa s .)  lAivotE-á, 9^ (le agr'istó.'— l.o.t J 
Panuinrc ha rrcibiilo iri.gen era l S íiu ji^ íi.’ri J c í p -  
clm siguiente, Cínf fecha d il  26 , á íás cuafro ,Í 'e  Li 
tarde. '

Nuestros trabajos y  lu a^ u uesU oi-a liado* adelan­
tan de uua maoera .<ati>ratloria,
• :Sa s  PErERSBünoo,97 (teagfw W i^E l jtH n c ip ^ o it -  
ch rkofT «crilie  deeifeCrim ca cl 24  de ■.-ígoAu á las 
« » €  d c U  noche, que na esta feclm la fíluacion VU'a 
lo  miama «ir Seba**opri,y que el fuego de ios alia­
dos era cada vez mas fuerte.

T ríiwtb, 27  de .ago.do — F.l correo do Alcjaiidria 
trae nolieiasde Egipto del 21.

AR -B ajt ha reprimido coinpfel.amenfe las fnrbn- 
loncias de Aliisíiaia. Unicamente los beduinos con 
tiuuan resistiendo.'

Lascarlas de B otnlay llegan hasta el 3 0  de' julio 
Aniuician que las úllirtiR.'í coirespndcneias de Persia 
repreiitaii al gobierno dcl Shah com o favorable á fes 
ingleses. ■ '

Se lee en el D iario de Constantinopla-. L.as BOti- 
c íis  recibida.sde tíu-ia aniinrianqiie el'general G orl- 
chakoff ha |iu!Jieiido iitin órden que p u h ib e  á todo 
ruso,sea quienqaiera, viagero ó  iiegoeiaiite ,• entrar 
en Crimea.

E l mismo dferiod ii los siguientes prm enores so­
bre 1.1 batalla Je TraXtín*E116  p r h i  mañana, la 

. y  151 d iv is io u r i^  *c. dúliuguierou cóu uiiq bri­
gada de la giiardia^inipqriid que hacia p(KOV , días 
bahía llagado .al camino de Mackcsie, y  bajaron pqr 
la garganta hasta ri sitio de Ioí; antiguos nlrinchera- 
mieutos rusos. Desplegáronse ea  ludo aquel e s p c io  
bajo la protección de m ochasbaterias'’ establecidas 
en las alturas vecinas á Inkcrmaun, y  avanz.iñdo So­
bre su frente de batalfa algunas piezas d o  artilléria, 
marcharon á  {ovor de una espsa. niebla «obre los 
putjsto* avanzados piamontese.s fn in a d o sd e  ub  bata­
llón, y  esealcmados en fes Ifenurás del Tcbernaia. Estos 
puestos avanzados se retiraron en liiren órden, dis- 
p r a n d o  su fusilería contra el enemigo. Se habia dado 
fe tlarm s, y  ei general de L a  Míirmoro, potdéndo. c 
a la cabeza delodas.sus tropas, adoptií apresurada- 
«nénle todas las di.sposicioncs y  safio al eucuenlro 
de! enemigo. Las tropa» francesas, con tres divisio­
nes habían hecho sus preparativos en un a b r iry  cer­
rar de ojos, y  estaban (fispuestos á recibir al enemigo. 
Eslableoicrqiise inniediatainouto dos haleiifs, eqyada 
Uua de las fres Csptanadas qúc duminau lu llanura 
de la otra parte dri Tebernayá. Los rusoá, creyendo 
sorp cn d cr  á unestros bravos a liados, atravcson en 
m »s« ri pítenle dando hnrra.s, y  alacaroii las t r o p s  
francesas y  piamoiitesas. Pero estas tomaron á su vCz' 
la ofensiva, y  cuando r i enemigo solo estovo á algu­
nos p s o *  de rilas, le cargaron p r  la derecha y  por 
la izquierda con el mayor vigor. Después de una 
desiaiga ca.si á  hocti (le jarro que desordenó sus 

.filis, je rcchu^roD á la .liayoneta y  Jé o r iig u o n  d 
retirarse. Los ruso* trai.'VoB de TcrificRrio prulegides 
p r  sus fuegos, pero nuestros artilleros, en vez de 
respn Jer á s «  ilW gieron sús piezas contra
las masas enemigas que cubrían In, llanura y  
el ujibídu de L ib e r p k  causundolc* enonbes es­
tragos. ' '

En esta acción, fe p itaera  qne el ejército sarde ha 
teiúJo oea^ipu de ha demostrado uwi io lre -
pidez y  un esfuerzo digno de los aliadc^ (fe cuyes 

.g lp i'io»»  trabajos patücipH  «I general JHontereechis 
'ha filló herido mortidmcute de ua  h^líoio, yendo al 
frente de su brigada.
'■ Se evalúan en 1 ,200  hombres las pérdida^ efe los 

niiadn». Ia)s riisós han dejado en c! c a iá p  de Báta- 
tla 1 ,7 00  cadáieres; sé p é d e  á n  exageración evá- 
fnar » l  duble.sus heridos, y  ademo* *  |es han cc>gi- 
do unos 1 ,500 piisioaeros; de suerte que esta acción

les ha costado uua pc'rdida de 5  á 6 ,000  hombres.
Se s iip iie  que la iiiteiicioa dcl enemigo era vol­

ver á lomar 11 p s icio ii d'd Tchem aya é intentar una 
ilcciáva, sorprisa contra nuestros atriiicberamientos.

L.is jMÍrJiJas que han sufrido los rusos sube, se­
gún nuestro corre'piiisiil, á 6,000 hnuibrcs, y  la de 
los ali.idoi á 12 ,000 , según .antes hemos dicho.
.—£1  Jioo/Zar I r a u c iis p li l iu  e l  deapelto telegráfico 
siguiesitei

Tbecapi* 2 5  de agosto.— I>a guarnición de Kars 
ba h ^ b o  oirn sbUíD ^ U n t e  fe liz . ' l á s  ruihs te  han 
alejádo^^ Rrzértjum.
_  L ? ^ b ( “tl'Tlc Viena, el 2 4 (le agosto á la Gaceta de 
L ecp is tc í : M . E llióí, que re e n i^ z a  en la einfcqada 
inglesa al conde de W estraoreland durante la licen­
cia coucedldá,i ééta,.ha. -reiáUdb tnlés de á v cr  des­
pachos de Lóndres, y  ha tenido ayer mañan.i una 
fe^ .C M iferencia  con -el coude BuoL So ¿.segura l/uc 
se _ba irataífc i;on este m otiro de, In^fo^joptúan de la 
legioii Italiana proyectada p r '  ínglaferrá, y  cjue M . 
Elliot h a  decharédo, en nombré d ¿ 'sh "^ M Íie ié ; qtie 
las p<^iicÍR* otcidentclre contiuiiabon ra u e lin sá  no 
aprovpliarsc de fe crias qttpa lp arajiK cltar cuestio­
nes de nacionalidad. Se dice que ha d a jo  al mismo, 
l ie in p  la s^ilrídbcl de que fe.» dépósit(5s de recluta- 
m ietiloiqac liRsta aqni se balBau («aM ecid o  en N o ­
vara.-fuesen « l e j í o s  d e  la frqntcra Misiriaca.

|Sc lee cii la Gacela de la  Bolsq  ¿ o ^ r l i n  d c l 25 
de agosto;'

S ea so f^ r»  que la  átüacioB diplemiática h a s n ír i -  
d o  (istos días un gran panabio; y  que  p r  cM ctguien- 
le_M , de Arniai volvió á s u  puésti). da quibajajor ou. 
Vieiiu anles de Id que debía. !'ío benuis p d id n  saber 

, i'ada de jxh-lHvo'scíbrfe'cst* rntn’bio “qne parece' reféJ- 
r i « e  á una cviá* en la p lít iea  aBgtri.iea, motivada p r  
la.sUuqcíou Je ,Jta ia. .

E l  .Vonúor publica el d esp ch o  telegráfico, siguien- 
fé'. BtMOMA.'í láS''(*''lio y'ciiorrnlá ’ 'ffilDÍiios.'

fü  tren in ip r i» !  y  re íl  ha enfredo tn  la estación' 
de Bolonfe á fes CUICO V cinco. luiwmos. : - - 

_ Luego que llegaron*'SS. 3 ÍM .,,tu v o  lugar fe ,re*  
vista de tr o p s  del cam p m en to ,en. la pipzaj en me- 
dio'dál tnasvivo enlasiasnio.- ' ' : • - i ■

En «tom oreun to  vuelvon á,entrar S fv  M M . en ri 
hotel;, DriiKipia^ly iluioinacion.i^e fe (jipdaá..

El D afír-N euis  piílj’Rca’c f  despacho tefe’'rafico s i-  
g n le n r e t '.................... '■ ' ;

.Stos(9[.mo 20 de agusta— Niiefiro* p n íd ico s  ha- 
bfen de u.ii combate,(jue hulw  r l  lO  freiU cá R iga. 
Sejdice que salieron (le R ya^ d icz y  ácte  c.-iíoncraa 
rn'saS'las cuales cmpcSacón Sin combate ‘dé dos horas 
coa «1 naví* de' S. M . el Hrtltk, de fG»! cañonex.' qrre 
esta ifequaaiido fe (úudad y  con la loorbetik l e  D eses -  
pere^áe  ocho,c.''ñon(q.' E! combple^quedcj.se dice.Ln-, 
deciso. ’ ■ • '

'Ia ií ( pncéros- de' S. AL bím ' v iá f jd o  i  Uleahnr^, 
Sjnio y  ‘W indiu i, y  dertruido los ulranceii^ y  Ion b u - 
(/u«s jeIgipfii(:rno.

P A R T E  H F l f i l A l .

'G aceta DKi. 31  DK iftcfeTol • 

PRESID EN CIA D E L  CONSblJQ DF, > Ít^ tp T R Q S ,

íp, iL .fe .lU 'iim  .Q , D .ip4, y  sq aO^Dst* i c d i '* *  
niilia contiuúan sin nOj\''cd,id ^n j u . í¡|U)prlafi!i' 44-  
ú i í c B c l  real sillo  de ban ’L oiiáiio . ' "  ‘ . i

, , . M IN IST E R IO  D E H A C IE N D A . ; : '

r.sposiciaMA'S-.'M. '
• 'o  S  I V  '¡ 'fe  ' ' ' ’ ' ' ' i* ' '  '• •: 'Señora: L a  situación angitsLos.a en (jue se e n -
CTióuIran ^uyTáéldc'Ins Thí>\rriMai‘ í é 'f á  ródíiárquíá 
p>r efecto ác  1a ernel enfermednil .q u e  ba dfeemado 
V ií l ’óbferioDt*, fes Li, iiiip á b ilife d o  de triinar taiita 
p r i c  romo d esa la n  fn  fe snscricion vphipt.arfe para 
cl intw ipb rcintégrablc de 2S0 nillloúes, autoriza'Jo 
qw r la ley  d e  14  de jid i*  último. • '    '

Otras mas felices, libres dri t(rrií|le azoth, han 
le.'-jwiididn p,ati'ió.l,icani(nlc ni Ifemamieuto d e l -g « .  
I.íérim dé V . M . ;  y  de esperar'es que cii muchas Je 
tA fesw  <ubi.i en' tDlaHdáa r i c o p '  q u c la S 'co rres -

_  m i^,(),m l jYM suAíjd(vá, eq  fes .p iu ierae. cu, fes
qué, gracias al cirio, decrece el mal que la.s ha aíli- 

si'sc amplia cí léim ino coiicedidó p r a  la su.s- 
criccion voluntaria, como lo  b «n  «olicitado diferiMites 
eorpoTavioiiei y  p ilicu ls re s  de liis iniimas.

Viu-slro gobierno,, stuord, no halla iijeoiivciiienle 
en (juc sc acceda á úna p t ic io n  que' ha acogido h c- 
n évb li'V . AI,, áem preioH cila p r  ri Wpn dé fes jjue- 
llus. De rato »od(> será, posible 'q i »  se cubra por 
couiplclo Ja siijcricipu voluntaria del antiíúpq, gp 
reiihan con mayor piqiititud los medios de atender á 
fes neceádadw  dri T iísóro, se cvTfé rccnriLr' ¿1 ' 
.prlinoiciito. fo rz n »  y  se eoncilini á fe vez' los deseos 
dc,V . M . j  la cnnvcideiuiaé iula-escs c|e los con tii-  
buyeiitcs.

k o v id o  p r -es fa á  cónsidiraéii-Dfs, ri que snseribe, 
de acno-do con r i G 'w e jo 'd é  minfetMs , tiene ri h o -  
ijor .de stuuetct á 1* ip o fia t io n  d e  Y .  M . el adjunto 
pi'tiyA'cto ,de (fecretp. ,

S fadrik 27 dé agosto J e ' 1 8 5 5 .--S r ií'y ra .— A. 
L . R ; p ,  d e V .  M .— Jfean Brnil.

' I, I
REAL DECRETO.

» A , ' ' .T .' . ^
^nfornw ndon ie  con Iq, propuesto p r  el minfetro 

de H acicm  u, de acuerdo con ri p r e t o r ’ de m i C on - 
íc jn 'd e  m inistros, véngo en d ccrctar 'fe ’ fh fu ien tc '  

1̂ .  1. ® Se .amplía hasta ri 16  de- setiemlire 
próxim o inclasivq pl ¡fe z o  convedijo  p r a  adpiilir 
susciiciones voluntarias al a ii l ic ip  de 2 5 0  nújfenes 
éuCüríia'do'por la lej: dé 14 de ju lio  último. '

A rt. 2 .®  f-o i oMitribnyentes fw aw es , com w en -
diJo4  ju  ri te p r iim ifu /o  prescrito p r  cl nrt. ® 
fe espresáda ley, verificarán cl p a o  Je fes cuijTas que 
íes corréspndoii, poV m itad, en fes 'días 1. ®''(Te oc­
tubre y  1 . *  d e  nuviemlirc pró.'cimui.

Art. 3 . ,® E l inicrés de 5  p r  lO d  qu* sesiala cl 
art. 2 .®  de fe, mencionada le y ,  solo roinenzaiá i  
contarse de^de ri dia 15  (je octubre p r a  los (xmiri- 
bnyenle* p r  reprtírrñento forioSD. ■

Art. 4 . *  P o r  r i  ministro do Hacienda se dicta-

7 e 3 j " á S r S S l "
■ Dado en San fxrciizO á i e U e  y  siete Je  a'gósto 

(le m il ocfiüclífntos m eu cn ta  y  cinco.— Está r ^ i -
cad(> (fe fe real niauq.— E l Biuistro de Hacienda 
JU.1U Briiil. ’

BSKSICKM A S> AI.

ScRorac Para «taJilecer Irt debida unidad en ios di 
xErso* r a ^  de su aíim inigtraoon, se fia*,. 
.quv.lp^s_fes,(q ,orac»ncs qy* se refieran ó  teneau 
rriaciou con servicios do una mismn ' naturaleza se 
practiquen p u f luna 'sola depndeucia . E.sta la Úe's 
q^ue dom ino al repédifse.ri reaj decreto, de 2 9  de-ee - 
Uembre de 18j>2 p r  r i c a l  puso á cargo doTa* 
oficinas,df fe,d?U(fe pulLca el pugo de intereses y  fe 
amortizacibn de fe deuda atrarada dri TesorO p r L l  
dtM o  (Iri malenul* peceei bien eo este real i e e M o  *e

Je saüa-

r e p e l o  a fe c .r p r a c o n  que hullera de autorizaT ri
"fe V  q «e  á fe amortizaciónüL i t  mancituíada cUsc de

El aru 34  Jel re|!afeentó de 2 3  de ago«io de 1851 
di.spu.so  ̂ entre otrés cesas, que esté acto tuviese Ju«ar 
e n la  direcaon gc,«ra l M  Tesoro, con asfeiencia 'de 
1 «  ^rectore* de fe_c«.talúl¡dad; de locontenrioso *  
#la(aenda, y  de los indiyidiw* de fe junta J e  recono-

Ayuntamiento de Madrid



cunieutOij liqiúJaaun di?:ertáiitüs alrasido? drl T cr  | Vi.sla la rcclaiikitioji d ri om traústa li-’ “
- t  /. «'ivfiTailn nirnr\'¿ /LAn«ex  ̂ nlin*if«n t...j I .x. ...1 »̂. /-ii ><*\

• i;l' .< K' ~y de .izo«!o , qu'viiido-'* 
mp*'uud'>

Ortega

parte no podi’ h n  i c n e f in y  cutera.apjicatiücj,  sv p r i- t"andv< U v tiav ii;* .* , '¡na « jc ie u d .'á  5 ,ldU  niqlros. 
n*W ;#ti!«<»*'briíil»'illrracirt| .de.Jorcén lencip*fttJa cúbi.o>:
junto M e'*e«onodn i¡frito  Tiliquidaeioa de crñÜ to» ' V isto « l  a it. 2 . Je  la 4 fy ,,d e  l u  de u v ijo  , en 
atrasados del Tesoro. . .. q « c  nianda akwjar al cüutraítóla el valur ..c  l.is

Por tales consideraciones, v para evitar las dudas ■ J  g^sltM dpi prpyecto, segsQ
qSe"^t>-C^'-'^óll'^o  púdlerán siTscifar^ ¿úanrroTIe:’  O f-;* '» "  1*®“ ,? - '';  ,

^ a^ yépru fp draed 'la 'am orlizaP Ím i <íe la den - ' ^ }r l» in zn ,á c  l o  de m.tyo ultim o da U
da d*r»iviferlal, con arréalo a '! »  prcVeniJh «  ft-tey  cn isu lli.a  d e  camuws. caicilcs y  nuert.« , que

■ 8 i r y  ( W i i q n e s  posteriores, k a p ro lw c jo n  en lodas su» ¡u r le . Je la ttftsa-

, que u l j a  la piiiJra acopiada que 
M ^ d r íd 3 0 d c.n u o*tod clííñ 5 .-S eaoro . .A .L .K .P .  ! w m iáun  no pudieron medir:

de V . M .—"Kl ministra de H sciend*, Juan Bruil. 

sr.Ai. DrcBKTO-

Co«ú>rniáadome con lo  que m e lia propuesto e l mi­
nistro de lía c ien d a , de acuerdo cou el parecer del 
ronsejo de ministros, véng" '■« decretar lo signienle: 
’  A rticulo único. E l a d ú  ó r  la subasta par.l la 
^ O il iM c io p d e  la d w 'k  ó®* T esoro procedeule dcl 
m aterial, icudrá efecto en lo su.'csivo ante la junta 
de la díiid .i pública, q  Jed.i ndo sin efecto cu esta psr- 
te lo que previene el a it. 54  d d  real decreto regla- 
ment.irío de 9 3  de ágOsto de 1851.

Dado CD Sau Lorenzo á treinta de agosto de mil 
oqhqrícniQS cincuenta y  cincb.-r-Eslá rubricado de la 
real liiano.— E l ministro de Hacienda, Jiian Bruil.

' REALES EECBETOS.'

Vengo en mandar que i f  Pedro Jontoya, direc­
tor gcDcralil^v^qt.nsjl'? bi“ i!''-s nacionales, ce.se en di­
cho dc.-tind / - p i s e  3  JeécAij>eusr la directáon üe la 
ca ji gcner.vl do dcpnsilosj 

•Dacli’ .cn  San L ofcnzo .v veinte y  ocho de agosto 
de m if  ochAierttos c in cu en ta 'y  cinco.— Está roM ñ - 
cado de la real mano.— ministro de H acienda, 
Juan Bruil.

V e n jq | ^ ‘ n«m bn«-.d iftW or gen fnJ de veítas de
bienes nacionales á D . Aranucl de A zpllcué/a, oficial 
prim ero del ministerio de ííacicnJu  y  subsecretario 
interino que ba .sido dei mismo.

Dado en ?1id Lorenzo á veinte y  ocho de agosto 
de mil oelwcicntos cincuenta y  cinoo.— Ests ru b ri­
cado de la real'Tntfuo.— l^í Tniiiísiro de H icicndu, 
Juan B n ii!.

M I N l? t £ R I Q  D E  L A  G U RÍH IA.

H e dado eiicnta á la lleina (Q . D . G .' de la co ­
municación de V . E ., fecha 11 del aetiuil, en que 
tra.slailaii Jo la que con la u e l  11 del mismo le habia 
dirigido el g o !x T n a d «  civ il ^•ilaipfovhicía  de C iu­
dad-R eal, p irticip a .a  n iiá -lsr io , p r a  la reso­
lución conveniente, c l distinguido^ com prtan iien lo 
olHe^vado’pbr y  alférez d e  lu Guardia civil de l:i 
misíiiR ‘pt’orliKÍa D. José Garría, que con los icid ivi- 
duos de la p r t id a  que le acom pñabn  |irc?1aroii a 
su iuiiicdjacjon uii in iijortaute_ÉP.rvici<¿ c i^  u W ijiiíq  
de la bnmani'Jaa (lolipiite y  con esp.sícioii de sus 
víJd3,''cWi moliVi. de lus ebiiflirtoí produridos p r ' c l  
&ílei’ii . iiiorlw)- asiático, comidiendo con  la mns espan­
tosa miseria y  hatpbrc <;□ e l pueblo,de,la  T orre  de 
Juan A b jd , '3 é  .iqtiella provincia, para cuyo plinto 
tuvo que salir aceleradaipeiiU'; d  diu 27  dcl ante­
rior á caiispciieucia de lalier recibido aviso de su 
invasión y  esludo ufliolivo, y  que sus habitantes ha­
bían sido cübanlcineiite abandonados de su m iinici- 
p ü d a ¿  y . «ecisostoud iiM M M M M M arinA ea^riíV H  
gando 1.1 adm irable abiic-acion dcl espresado nliclal 
hasta verse acometido p r  dos veces dfi la ^ o r ü ie r a .  
enfermedad, y  con la Exlrem artliicion  on u ^  dq 
ellos, si bien afortunadamente hiibi^ cO B M JÍdo ver-*., 
se fuera de p lig ru ; p r  lodo Irjj^utl l^^^& nicnd.i 
ba p r a  el justo y  m erecido prenuo á q o c f f ju z g a b i r  
haberse hecho acreedor. S . NI. se ba ealcrudo con 
m iiil»  la lififastíam de su cnutenido,- o.ú como -de- la-

Q on ,^ crsn J o , 1 . ® Que la protesta de Sánchez 
Mendoza .contra los individuos, de la coniisioit y  su 
prcleusioii Je f|u e,sc nuisbren otros ingenieros do 
está fundada cn raouies atendiJdes, pueito que su di­
sidencia del liV 'úm ru Je b s  ingciiierus so liuúla á las 
vabraeiou<s, qiiyn cvám ni p ie d e  hacer p r fe c la -  
niente la junta > n p rior  facultativa , oyendn.al inte­
resado, com o ba sucethUu ca  este caso, sin necesidad 
lie uuei as iiiforaiacioaes, que solo babiecmi sido ne­
cesarias si S-iiichez lui se hubiera p o foru ia d o  con lus 
tiiediriuDcs:

2 . ® Q ue es iniproceJc/ile la prcteualon de Sán­
chez de que los m s U iia b s , v con e.spcialiJad las 
m aderas, se valoieii p r  otros p r ilo s  que los iuge- 
hiei'os, puesto i|ue .^sÍos.íuncluuarios ticueu los cono- 
cimiontos ncce.aiios, y  .son siempre b s  que en cues­
tiones de obras |uÁbíicas dcseiupuaii este cargo por 
parte dcl gobierno:

Considerando que  b  que cl gobierno tiene ob iiga - 
cio.n de abonar .al coniratista cs úujcameote cl v-ilor 
real de las ^bras y  de lus materiales,  que pueden 
iit iliu ise  en ellas uiuvenicntcnu n ie ,  ciw hiuiixa que 
tea el tosté qne hayan tcnide al contratista, de cuyos 
d ciicierlos  no pueJe gobitrno.ser r e s p o s ib le ;  (pie 
p r l a  razo» esprcs<yda aoit in ú lilc , los recibos y  de­
mas docuoim itis que ba rcm itú b  Sánchez, prescin- 
di(m(iu de bt anaiquín (pie eii etos se  observa, puesto 
que p r a  unas elnses Je obra presenta las liqu id a -  
eicNics fiunlcs, p í a  o lías  los uoutralo<, y  p-ira las ma­
deras, ((ue coni^luycm  lu p r l i j a  mas im p rla iite  de 
|.v la8.icii)ii, DO actuupaoa zii, los coiitrutos de ciiaipra, 
ni b s  documentos que acredituu la cantidad que  p r  
( Uíi hp^a p ^ d o :  ,

Cousiderauib que las con ipraciou cs que hace de 
los p e c io s  asignados pur Jos ingcuU'ros cou b s  de 
(itr.is obras públicas nado, .-.iguiricau tanipocu p r  la 
diversidad <iu que hay (mli'c ,lns voiis-
truccioiH'& de (lifereates localid .idi's; que c l mismo 
coiil ratisla destruye tudos sus argumentos, psqguran- 
d o /ju e  *(v, rouiprouH^tc.á couotiuir c l caiuiua p r  48 
müluiins.dc reales, ciiatido b t  p r icb s  do la comisión 
jlaii por cl presupuesto total d d  cam ino un valor 
d e  6 6  ((lilloites próximauicnte:

G oosid ira iijo  que l.is obras del murallnn de la 
punta de la Vaca d c b ;»  abonarso al éoiitralistir, 
|iii(Kto que cou Li snulacinn del contrato se hduIó 
igitilinciite la. couccstiHi de b s  terrenos qne c m  d i­
cha obra se gaiusrn al u u r ; ooncasion que se le hi­
zo  por real órden de 7  de inivienibro de 1855, [lar* 
rccom piim rlc d* b s  gastes quo k  constm crion del 
dique oca.'Mnase;

Coníidcetiado .que iiu hay ioeonvwiicnte p r a  el 
E itodo rnco'MFDtir al ciiitratista que se quede con 
d  todo ó  paite de ia madera acopiada si cree p d c r  
sacar do ella mejor p artid o , descoiilaiidu su iin - 
p r tn  de la tasación , com o ta m p co  en adm itir k  
mdffVa'Tl?"K>fl!rf3tCf5S'íí)ííénfte si él contraíisla lo

bumaiiitaria conducta observad.! p r  dicha fuerza y  
iam iritoria  abn^ acion  con que se ha conducido, 
m andandoflb!|F H rtod lo rigmíi^uü i  V . 5 ^ , j » m o  
de su ú rd ttiío  w i i f r o ,  par* (jqd  í^ .b s  «fcn Oi su 
real iiiiiu b K h s gracias y  se baga púliüco en la ^ 'a -  
r - ' -

Dios :;uarde á V . R. rauchus anos. M adrid  3 i  de 
agosto de 1855 — ü 'D o ó t l l .— Scfior inspector gene­
ral dp la G uardia civil.

E n líreck  la Reino (Q. D. G .)  de lo raaniro.'tatb- 
prir V . E. CD sus com unkaídoneáde 11 y  20  drl ac- 
tualj sc-.ha dign.ido cw icedcr k  en iz  s ^ c ilb i de 
María.dbifeel Luisa p r a 'q n e  lt> p r o p u e 'á  Luis O in - ' 
tos, cabo segundo de la cuarta eotiipflia  de ifiliiute- 
r is  del sUink) tercio de la Gunrdln « v i l  de sli man­
do, y  comandante dcl puesto de los íkiüos de Lué.li- 
nerm.eji k  proviiieia de.A lm ería,eu  recocnpensa cbL 
servicio que prcsLó eu unioii los guardias M aria­
no del A llU ¿ , Sebablkiif Orduña y  'Jiian 4led>igiioz, 
que con la m ayor abnegación y  Josinlcrcs facilita­
ron  cuantos auxilios estuvieron de su pirte a una en- 
fcrm u que fue aomiietída í r i  eiílers-m orbo amálico 
^  lp,s rvr' iú b s  Juuiw. cuando todos los individuos 
(jue alU lialúa huían d<‘i cuadro aterrador que p e -  
seuU lv , DO abandonándola basU que <bjó de exis<ir¡ 

A ,.'odn también «u  soberana voluntad que .< b s  cs -
guardifs se Ir.s d p  k s  graeios eu su real 

uombr.'** J  8''*“ “  publique este hecho cu lu G aceta  
p r a  su s '‘‘ ^^f*'-'rioa y  estímulo d é lo s  dem is íudivi 
.jllP» del « T CUftw. ................ .................  ...................

De orden S. M . lo d igo á V . E. p r a  su inte- 
U^eock y  Doriespndietitcs. Dios guarde á
V”  R . inuehos an »*• M adrid 31  de sgoslo de 1851. 
— 0*00013011. — Jp k  G nar- 
(Wa f í ' l b

M IN IS T E R IO  D E  FO M E N TO -

• Tim o. S r .: Vista k  tasaef.in de I4s obrAs hechas y  
materiales acopiados para las obras del ferro-carril 
d e  Sevilla á Cádiz, Jiac. c l contra tula, dou B afaa l Saiv- 
chez Mi’míoza, que ha practicado la oomUiqa de in - 
g e i i i^ ^ p 4 ií| r a » ^  p r  r^al .jgc^u^ dp i i  ¡le a ¿ 4 i

Vistas las observaciones presentadas p r  el contra- 
fi'sta á dicha tasación, que se le fiicifitó p r  esa direc- 
cio u gavsvjJ para que k  examinase y  espusiera cnanto 
luvi.'S'n p r  cenveuiente; observaciones eu que mani- 
ffésU conform idad con las mediaciones de los. iii- 
ge'uidra' « ícb a za iijo  cptuo bajos los precios que usig- 
)váo á b »  dítareule» clases de obras y  «a lérta les , y 
recUmaasóo qv-* *0 le abonen 11 ,562 .861 ,82  renies 
v ^ o u  « p e  ase^i.ra haber gustado*

Vistos b f  dociicttentos con que acom p íía  sus ob - 
iervacionfs, la  protesta que eleva contra los iudívL- 
diios de la conaEion, qpe„pretende ha obrado con p r -
cialidad, tcn d b 'u d oá  p .-w d ica rk  en sus infertjees, y  
k  pretensión de “  n om br*  una comisión nueva, 
haciendo valorar lo* m a ten a k ,, espeoiaipente la 
«vadera por peritos^ . •

.■ V '* t e 4 lo » ,e * p e d ie i> ^ 'P # '™ '^ s f íT  h j  r o b e p a d o -  
reyd h  s A d l l t 'y C á a i i 'J  p*r*nife •dehBda
1^ de artillería  d q  S e v ilk j solare Jo* gcqpjostic grava 
T  m adera pata las o b r 'ts  y  b s  caiitidadc.s abonadas 
M r  espropiacion de

Vistos los i  o for mes dcl diputado provincial <le 
G id iz , don Pablo M athen: >  Bisaciou practi­
cada por los ÍDgenieros: ‘  -

solicita ¡d precio de l.vs traviesas, única aplicación 
que p u ^ e  vlár.^^H njet caiiijno; ,  '

S. Nn la J s / S K -  D .' (L )  sc bu .•ervido ren. 
solter: ' • K  « •

1? Se 4^zefaci enAtO'BL¿us f a i t e s  la ''to tM on  
p las obras biabas y  materiaips acopiados pn el 

fprro-carril de Sevilla á Cádiz, practicada por los in - 
geñréfós'üeí goliici iiu, cü jb lin p o r le  es 4.2o!5,TÍI7j72 
reales vclloii.

2 ." Se aü.icTirá á la cantidad e iu da  Ja suma do 
5 1 ,754 ,54  rs. vii. á que a tien d e  cl valor de la 
arte construida del miiralloa de ia punta de k  V a­

ra, y  lo que importa k  piedra acopiada, que n o pu - 
di<Toa medir los ingeiiierns de la «omisioii.

3.* Se perinilirá al eontrati.'.ta conservar el todo 
parte de k  madera acopiada, descontando su valor 

cl total de la tasación, como fainbieii sc le admitirá
k  sobrante, si lo preteiidíere, al precio señalada jia-

por, no 
le encargó; 
g o k ’ rnadur
en que xc

■iru-earríl, 
CiSiilian en 

haiácttda
HUIS 20,;l?7..mali-o.5 e:, g r l .,¿  j . , , ;

NLl'.' .U 'n'-p iiií|riiirlci poi; «I ^•ulterunJoT do
lia piuyiucia de Ss'..II.i, aiiitifyiaij.) ,^ r .  UU i t.tnii-j
'.-.bu de, lie nitilivria d** b  '>ikm:v c ia J íd ,.
¡uunibradus por real óríleii de 9  de iiovbm l>re, solme . 
•k ep’jc a  cn .me sc verificaion 1...? acopios de la nia- 
•d«'a,«!c! cu.il / í i u l b  que  fitrtes del fed de junio so­
llo babia Pn Sevilla dcstiBadas »l fprro-earril 9 ,2 6 9  
Ittavic :is ¡Diítiles ,y  52  v i;a s  iniHres, hiibiAido llc -  
,gado poslcriociucDte la* demas.

N'islas las rcUcioiics prt^seiiud.i.s por el « jn tm tb  - 
ta al gi.txirnsdor de Cádiz de k seaati(ia jes  que h.a- 
jlii* desiembolsiido por esjirDpkeiuii deterrem s, délas 
iCnalcsveiulta qnehasieSO  de jim iopagá  6 9 6 .5 1 6 ,3 0  . 
irc.ilp; vil. y  3 ,5 55  rcaípsdespués, lo qne dn u n 'to -  
tal de 700 ,0 5 1 , 5 j  reales:

Vista ei e>t«(b de lo  cnbienckm general de dcs- 
inootes y  terrapknes, presentado ■ [tor él ponlrali^t^ 
al iospcíior Murcoartu y  aprobado por e®te,' en cuyo 
volumen no fe  com picm lce l dé.smonle d e -za n j.* 'd e  
préstamo, ni lo* lecr.iplones de ios cak ilbros ; '• 

Vistas k s  rekciooes mensuales de obr.is y  mate­
riales leniilidas á la dirección general Je  obrúrpú-

.‘ .J. i.w i  — — — —  II , mi i  I I II  ̂ ..I
hsbcr I Que no k ib ia  recibido los in .tril.le.s que in cln y óoa  5.ri.50,4.55, Vr^to no se re.nfizi hí.Ja 2 9  de entro deV 1̂ — - «- fi I- I •.la k  mtificaciOB, [wr ser osta para im pago á b u c - ',  1U.Í3, fecha J .lr e c iL o d e  D. f^orenzo Herrera, siftL.

ua_n«-ntay no pcr.y ina  liqiudacio;» •fm d: OHHMÍ.ln « > 'k  • e -.k „ ;.if.h  • k  gfava,'potada. . . .    .  . .

i ^ k

   pagada pdF'
np Jehió judiiirse en la nota sin é i^ r '' 
línea, •eoinoibi prrécribia la real úrdsrr

m ayo de 1854. ..............
r  1 •  ! - a - —  - -  r — -  • vVde ri sdn y  ifiesplrcoWes Wé resulfn-

e-i UPc«iD,por Ui ífga,.hubiera re.-ttitiKÍo en !a^or *.t I dos-qwe.se despTfii'ípii'tlé ! »  í(«npará(íon '’de la «ota
cHptMttSta nias'<k fa que i1 lia abonada: 'rfel W spSriopK 'oofcm í»'cOu k su m a  qBc ««égurffhá-;
: Q w  uoectnP rJ . rtsjw tn  del frmner « irg n , ñ  I h r g ,:.¡aJ„ d  c-uitratista, aun son ma.s graves, co te . •

OVIO incluido en vi e..!a ¡o d -  k  cul iiMcion .parántliija ■—  . . i - - . : - . J _  i -  —: — 'J . i - -  -.
igener.il el drsinonEÍ» d j l*uera de 1, vía; jiero (jue d e -  
bió^indiii^:e ru el pimatep, pm qqé tan Aesmonte es 
vi dtj lucra ele la vía, eoiap el de dcntaj; ui respectq

Idica», por el iuspcctoc NLircixirln, cori-espondicntes 
a l  mes de m ayo, que se coinponpii Je varios eSlaJus 
d e  movimiento de liiri.!,», mateiial para k  vi-;, in-i- 
trumoiitus eiufáciidoi |»ra ia íbrniacimi de los p l i -  
nos,-útiles, ■latcrial do oficina y  edificios provi.sio- 
nales, firm ach» todos fwr el ayudante de hi insjiec- 
eion y  el ingeniero de la empres.1, y  visados por 
Marcoartii, que  inouiliesta eu c l  oficio de reinisiou 
que  lio pre.'eala estados de acopios de madera tior-' 
que está entrando mucha cn l;i línea y  s.iliendo pq- 
ra diferpiites puntos, y  no <s i'ácil fijai+a por k ilóm é- 
troj; pero que s.ibofi-i cu lliargoqneéD  J^ vilk  hvv 
9 ,IDO traviesas y  L-i.slautc madera p.ira los pnerrt^ 
y  estacionen, y  co  Jer/z  9 0 9  tr.iviesos:

Vístala  cnnuinkacion de 21  destHiernbre'del.-iyn- 
diinte don .Manuel Alealá, doude «laniftestv qne, á 
pesar de balier lirnvido k *  Tpkcionps anteriores;' no 
[jueJ* resjsvndi'i- de (ptc k s  efectos eOirrprondidos 
en ellas ixctvnpzcan-á k  empresa, y  que la< ontorizó 
por ón ieii (hd-iníjiector Mareonrtu, ctiyo visto húc^-’ 

.no cslalw ya pueAo, así rom o la firma de don P a - ' 
blo Rohaiilts, iii'^eniero dí4 contralUta:

Vi.-4as las rekcñones de oliras y  materiales c o r - ' 
respondientes al mismo mes d e  muyo, fixtiiadas p.ir 
el ayudante Aíeulá y  por el sobrestante M rlkna, 
qiieexis-tpii entre l6» dorumentos de la iiispeceion' 
iaculuiliva, y  que comjxiradas cou k s  que ¡«jr .\Iar- 
coartu se remitieron á k  ilireccion, dan una dife­
rencia de 18 kilómetros menos en la longitud dcl 
movimiimto de tierras, y  d o  10 ,000 incisos cúbicos 
mas en d  vnlúmen;

V b to s io s  estzuks.de ul>ras y  iiiuteri.J(»«onxypao- 
dienles a lm « ; de junio, donde sc siipotirn ejeoHhvdos 
7 4 9 ,578J )3  metros «úJácos de movimiento da tier­
ras, compi-eiidieDdo el deainonle fnera • de k  -viaj 

'20 ,ü 0 0  metro* cúbicos de grava acopiada, 71,5iKC 
traviesas acopiadas en ív;vilfci y  Jerez y  16 .500  tn 
Cádiz y  puuiales, y .aetiju  la madera dece iis íru c- 
en 4 ,0 00  metros eúbic»s .e.xisiaitcs, 2 ,700  eu Cádiz y  
la Aguada, y  1 ,309 (uetros cúbiao* en devilla. .'

V istas k s  oonMinicncioiiP* habidas entré e l p ’ fh‘ de 
la comisión Je ¡itg»«ifros y  elonntratihti, doitde es­
tá maqillestaque en treinta dé ?iiftro tenia a e o p k - 
das en SnviUa 9,5üO. travúesns hechas t  «m i» 55 .000  
codas en iniijres y  rolli-zos, y  2 3 0  tr.-iviesas y  Í5 ,0 'l0  
codos en Puntales, Agiiad.i y  Cádiz; y  que esta úl­
tima partida la cedió jior un m i^ o  j-qutrato ul veq- 
dedor, al ver (jue el 'go ljier iio  suspendió lo» pagos 
que debía hacerle: usegiirando, rcs|ieeto de la gra­
v a ,q u e  tenin aoopiadospara el J ir d c  en W '
v k  ma» ,Odí)metr(ft cúbjeos. . '  ^  |

■ i 'is la i í^ B -a lv 'io n a ip U d ii  |»)r S . .M. e t i ^ u t o
marzo próxiiíio i* » « lo ,  t  ccmírcpiBcia r e s u "
tadoi de lodos los documentos anteriores; mandaiido: 

1? Que seiecliinvarau J e linspeclor econógiici l.i»

dcl segiiudu cuáles erai< b »  términos d c .k  real ar­
rien de 7 Je noviembre de 1855 cn  que *e tipt«(bafaQ 
la co:istru(x;iou del d iq q e d e k  p in la d é  la V r«vi;

Respecto del 5. ® , que los criadero» de ia gmvd 
pstan á [joea* vara* del caoiino;

Del 4. *  , que á ¡lésar de i|i:eern m qyor el valor de 
las espiopia(^qMS, solo úsrlt^ó i(^ 3,1 Í2.0-'’á  50  lea­
les vellón nj.ilqftsío o[. contr.adíU,haber p j -

J’ ypyos'.jusUljcautts» vio ;. . ,
Respeelo del -i. - ,  quu examinii por si mismo k  

madera «xLu-nte ru loa aluacenes de Cádiz, resjioD- 
d ieado de ia de Sevilla «oa  unos estados fiiniado» 
por lo3_ snbnkernns, y  una.Comunicación ofiijal d d  
cntíli-;iti<ita, y  diciendo ademas qne sialiora uo sé 
cuciifufi-a|^^ iiu i^rq ,. el cantrufista .^phe ,ser el res- 
poúsable; , ,

R eípcclp a! 6. ® , q-.ie no estaban form ados los 
proyectos de c-l;i<iones.
 ̂ _ Eu conlestacLon á los c.irgos relatívo.i á k  iii.vpee- 
c io ii, dice:

1. ® Q .;.' va Emi fecha '(le ,2 3 , de .vgoslp
del sobÍDS^rlnr Ort'fgá, i  quien ''n .vtiit cr.ííárgado 
vaíiii» comisiones, ]

2 . ® Que no recuerda cuáles .sean los diKiim en-
los que c it »  el ayudante Alcalá, y  qne tv«jiaz« b
uli'a emitida por este de habérscbs hecho firpvar dcs- 
p iies'de visados. ‘

5-.® Qufi tiene, rr'laeipnes de acopios ile inatc- 
rir.leS firmados ^lor'_l<5S"súí)Í0tfnjos,j u n a 'ca rta  (jel 
oyiidaii'e A lcali cp g ú e  Je hpjdaj'dd mpvTmiei.to de 
lo. iiiaJcra;

Term inauJo su mómoria con varias coiuidum íáo- 
h w  sobre la premura <«u que se le jiiJió la ocrtifira- 
Jon, (¡lie considera aprobada por la din>eeion geiic- 
'al désde el 'mnnicRto tei 'qiie se mandó "bhcpr ‘ êl

p a g o .’ . _ .
I Vistos los documentos originales con qno aconi- 
baKa NÍareoarfii su memoria, éntre los cuales apnré- 
pcn relativos'ál*objrto Jcl espedieute:
: i . *  V arios M t.vdosJc'irtcriinieuto d e  tierras‘y
>bras de fábrica (irm;i(k>a por b *  subaltcrdo»;)

2. ® Varios estodev «teacepins dcfo.u lera y .gn i- 
va igoolvs á losq u o  M it to ir ta  luihia piusMtudn á 
la dirucdou general, y  fil mudos taiiilúeii por los ?u - 
laJlsiiKis. . . '
! 3 .®  Tres comuiiieacioiies oficiales dol cnntrali^
lov que asegurri btJ iu  abonado 5 .1 12 ,0 0 0  De.ifcs 
■\ellon [lor espropiaolou do terrenos, y  tnier a io p ia -  
ílos eu k  vi.i a0,000:wétrüs,(aibi(xjs de grava, 9 8 ,0 0 0 ' 
travie.sas y  96,00i>. codos caiaicoB dn maderas dectuis- ■ 
triiecion; lod o  aiilfrior al 29  de juiiio. ■ i

i - P  Uua tabla de.pfoparcionBs en borrador t « r -  
mad.'i por O rt^ a  qiara el pror.-sioo.í. . - . i , . ■
( 5 . ® Un permiso del señor Vinent y  V iv es ,, de 
(o íd iz , p.ira vce k  madeaa de sus nlinkcinM.

Y  6. ® D iia c.irta de! .vviulanle AIralá, en que 
manilicfta desde Ü tiera al ins¡)cctor, .con fecha 26 
lie iiilio, que va á Sevilla á ver si han cnira zado á
oí

a  k s  traviesas.
4? á e  nombrara un ingesiero que pase á Sevilla 

Cádiz á hacerse cargo por cuenta del gobierno de 
US obras y  inateii.ales, cou siijeiáou á la tasación 
prob.ada y  á la? instmcciíjnes ijiie deberá darle esa 

direcciu^gciicral.
5 . '  í c  pcÓIiái) al «mtrftlisla los contratos que 

taiga pemJhíutc.s.sobre Mxípios d e  materiales, ó  so- 
bpe otros objeto.», ju ra  ({ue sean exumúiadus y  .pue­
da acordarse k  tnclrnuiizu(rá>D á que por eStu oans; 
taiga 'd e w h o .

6."* Después de eiimptidas k s  di.»posicíones an- 
tw iorcs, se procederá á la liquidación difinitiva coi 
e l cüiilrulistu , abonándole lo qne acred ite, ó  cxi 
gjéndole en caso c(Hilrario 'e l eseeso que hubiese re 
cíbido. ‘

De real órden lo  d igo á V . 1. para su conociriiicut 
iq y  efecjos cnn-iguipuli's. Dios guarde á V . I. ñau 
chos años.— M adrid  29  Je  agosto d>; 1855.— Aloii- 
*9 M artiuez.— Señor director general (k  Obras ['ú  
laicas.

lim o . S r . : V isto  el espcJicBle inslrnldo sobre lo. 
abonos hecho.» al contratista del ferro-carril de Sevié 
lia á Cádiz por obras y  lualeriaUs:

A 'i«n  el srtíeulu 21  dcd real decreto de 26  d# 
agosto de 1 8 5 2 , en que sc prev iene que lo» pag«4 
se harán á vlrtnd de certificaciones d d  ingciiieri 
inspector: I

Vista la nota Je gastos presentada cn 15 de juni^ 
<Í: 1854  por c í inspector ecouóiiiico dsii Mariaah

Vista» las comiimcai'iones de los subalterno.? A l-  
|^lúj ' ' j ^ i l laiiu, eu i]iic « fe H Í ^ M ,0 'nrin)V tp^ lo qne 

a L B ^ jA o  00  la infom actOn bcclta ( ^ f iM l la  so - 
re l as i j ^ pios d(X iiiadÍ|hB |rga^.'jR r J a fe  r.studos 

iK a te r ia l .  ^ c l  s j jamEi d j ^ i i u e  no ivjniierda' 
halier firmado los estados que presenta ÍCtrcoarlii;

]usutic»nles de su nota de gastos.
2? Que se fornuilann por ladirccoioii geiieriilde 

obras públicas lo» cargos qqotew ijj^baii contra > ¿ r -  
co.-irtii, d á o M » '  (¿o lyiis 4l’ pDxO coiites'arlii.», 
y d ev k rá i^ o lc  cu tote íito  suspenso ( j [ £  destino.

'Qp6.'jlg_ l i sta de'. h j , ^  A » ) ¡  iiá de ,»j el 
e.spedicnte, <réipiBr3é|»S^p!¡¿5^JI5slráni¡ti* iin le jio - 
ré*, proprn-iera l,i .lireccioii gencr d k  rc.»olacion de- 
linitiv.i:

V isto cl pliego ftirinukJo por k  ijirrecion g  ne- 
ral dc1osearS(H qiicdel espediente resultaban Con­
tra Mnrcoartu, y  son los siguienles:

Respectcr :’i k tirtifiéacio ii; j
1? ILihér'.IiKliiiilif unu coi'slJérable p a tliJ i de 

de pesasonte praclic.ido' fuera de lu via , que ía e s  
deabquo. '

2 .* I lib cr in c liiid o  lasobras dcl nmrallon dqraar 
que estabün fuera del contrato á tanto por legii del 
camino.

3 .9  Haber ir.cliiido 20 ,009“ metros .cúbicí» de 
grav.i, cuando solo existían cn la zona de !,< vía de 
2,üOO á 2 ,500  metros cúbicos. j

4? Suponer 3 .112 ,063 ,50  rs. por espiopbirfenes, 
citando el cuufralista solo bahía compraiio Im ta el 
3 0  de.jiiu io terrenos por velor dé 700 .0 7 1 ,; O, lo 
q iié^ a  UQ coeficiente de icJucelon ^e los preciiirew - 
'es u lo» de cnriliula superior á cuatro. j

5? Suponer acopiada é  incluir en cerlifiiuclon 
toda iu m adm i p9ra las e5taeioflés,’eo(4icrus y lca s i- 
Iks de guarda, con mas 88 ,000  traviesas, c iia n ío  el 
día ^  (le junio solo habia 2 3 0  traviesas eu (fá jiz , 
y  eu Sevilla otras 9 ,252  inútilo» y  52  vigasj ma­
dres; con Blas los 15,500 cfl4us que el contriilista 
asegura halier v endido; jicro cuy.-i existencia es por lo 
menos dudosa, puesto que debió venderlos, segviii l.v 
eaus I que alribaye A su detcrmÍBailoti, cu k  segun­
da mitad de agostoó princi(>ios de « tiembre, ebtaii- 
do y a  nombrada la coinisiou de Ingeniera», <|ue no 
tuvo conocimiento de tal venta s-iLre la cual nada hay 
tanqiofo (U) el arcbivo de k  inspecciou.

6 . ”  A un rieuiki cieriori acojno Je nvicJesas |iaro 
las estaciones, tallare.?, etc., ete., ¡haber abonado a l

peio q nc si los firmo fii<’ .»in haber podido cerciorar­
se ( ! ( ;* «  exactitud y  a íii.staneias de l iiisjx’ctor, en 
euva justificaciuii debía tener ia mas ciiin¡ileta con­
fianza. _ ,  ,  ̂ .

V istos los dqcqiiicetos de la jii .sp e c itq  j» i  senta­
dos [lOi ^ I fl ’ ga^Pii 12 de a b ril’ji fi-  ó r i í á  1» d i-j 
rcccioii general, entre las cuales hay varia.» eom uni- 
cacionesoficiafes y  purliciibires de los siihallerniis que 
están c(>nfornie.»iWii k s  dc(:kF^icIüne5 anterioras..

Vista k ’taéu'íón de l.vs ftliriih’ 'héchá<iy\naimül(^ 
acopiados a n te .^ e .3 0  d e jiia io  dq 185#, pri.ctifgrksi 
por k  eomision de ingeniero.», (pie está confonnc en 
un lodo con los resultados d o  ksespedientcb'lbsifiiíD  
dos cn evüla y  Cádiz .»obie mateiiale.» y  e»propla- 
cionrs, y  asciende á 3 .2 94 ,6 4 8 ,1 6  rs según los pre­
cio» de^f^ i^uta:  ̂ • ,

Vis'tas'íás'übservaciones di'l cóiifrati'stá’ ü Ja t..^b, 
cÍ0|ii irqcticada por lo.» niismns ingenieros, (¡“ufe rom  * 

•jircndc ha.»ta I b  deifebix'í'« de ést» u ñ o : <ib»ervaeib- 
iies eu qíic se eootorrea cou btlns.losivolúraetics,
asegiiraiido haber gastado hasta el mes de at.rií

paráníliija <on é rrt^ ill.id o  de la, taíaeimi de los in - 
.gésgero*! üprfé..;;dff por k  junta crnisnUiva n i  sesión 
Je )iAdi. ina.vo úW m o, r  cXivo vatof os 3 .9 94 .6 4 8 ,f i ’
reales al piecio de c o n t r a í a • ,
' HÁpeetA de fe  certifeabion del ÍBSpccTftr'faculth- 
tivu ; •

O w w iderantlo 'lf Q ne s{ btea iin  pror.ateo nó t t  ' 
lo  m Lm o que ikui taa ¡«o i,, por ser esta nn doci^- 
metilo exséte .v <1 pi<oraleo solo aproxim ado, n o 'W  
<onijav>itde com o pufdp halier k '  diferencia di? uno ^  
cuectrn, qire e í la que prósimSm?nte restilla e iilíe fc*  
Tasación de hi comisión de ¡ngeiiieros t  el im porte dé 
•ia (crluipwciou.

2 . ' Que .'amas se ha seguida en obras públicas k  
.p; áciica de certificar por materiales no recibidos, prác- 
Itica que p(Jdrá ser ruinosi pára la adiiiinistracioiij y ;  
que la sana rázOn rccbaza. , ' '

3 .  ® Qlie do iñuguu m odo bahía dé descoirtaise 
cbm:) Marcoartu sujK)ne,Ja décima jiarte de la cer- 
tificaciqii al, liaccr el pago al confralísla, porqile én 
ninguna de las clausulas cspccialc.» dcl contrato esta­
ba tejgtttada esta circunstancia, com o , tampoco— 
laseindicjoues generales para los contratos de obras 
puídieé».

4 .®  Que los documentos finnado» per los Sii-| 
bA ^ riw s y  |»r el contratista en’ iiada dismiutiy«n  ̂
l<  resAuisabilidad Jrl iiis'ficetor,' que debía ce rció - , 
ráfsc ue .»ii exactitud aules (k  rarllGcar su existen-/

eynqrom ctiendo por su cicdu lidad  los intereses 
públicos.

5 . ® . '  Q ue nada.signifitxi el proyecto de d istri- 
biieinu d d  presupuesto entre Irs difeicntes clases de 
obra [jup form ó el snliinspcctor Ortega ]x>r orden de 
M :iyraárU i,^yptie 'donde c»l¡í el error y  1a falty es 
eu td tin i’o.^por eiéntp ^qiie se swpqnga eyVizt/aio, y  
noxñix:! proyecto d q .d ik ribu aü n , q u e  tenía forzo- 
kimenle que ser un descuento aproximado.

6 .®  • Q iieen  nada ha destruido Marco.vrtu los 
fnrgnx lorimrfados por la dircceioii, antes bien ha 
confii-miido rfigiinos Je ello», alimentando sn grave- 
ik d , .toreó .cbcedd'rCSpoeio de k s  esplaii.irioues, ril . 
a jrgurar que’ debió abonar el desmonte fuera de la . 
vw : nswciopi;tanto iivis estraña é  iujustificablQ, cu a n - ' 
to 'íjne  el iiáim o (xmlratist-i acepta la. medicicra de k  
rsu s imt da fiigr nicio.- que  rio alicnau tal desnionta;.- 
y -* c  ennforma con 3 9 1 .1 5 3 ,6 3  m ctios rúbicos, sien- 
dK'««i ijfié^Míircoarlu con d  dcsm ohlt do fuera de 
la v ía ’ lé'lrtj'pnaba 7 4 4 ,1 9 2  metros cúbicos al precio 
ne'ilio 'de k  espknacion.

7 .®  Q uem vl pudo ver los jii.'tificantcs que d i-  
'0 . de los 3 . 113|ftC2,50 r.s. que aljonn por ésj»xípi»- . 

eioi» d é  tonviiosi «irtuido el contiatista solo ha jagado 
700.(171,50 rs.'snroii qm? wo llega á la eunrta pnrte.
I 8 .®  Que los criaderos düiub? est.ab.1ii ló.» 29 ,00 0  
fíietrOS cubico.» de grava que incluye cn ia ccrtifica- 
■ioiifpio pueden en aquella localidad ser otros qqe 
a îlfiyxi d fl mar. , . , 'i

O.."®; Q ue nada prueba qiie.,ia naidcra qita.idica' 
vil) («.losiiln iacones de Cádiz csltivier;* destúiada *1 ‘ 
ierro-rarril, puesto que el p rm iso  que presenta de 
la casa de Viii< iit i*» nn jieriniáo ordinario que puede

M M i l i w t ' f i i i n y ' i«rm n 'tan cra .
10. Que la enorme cantidad de madera qiifi in 

»vk c^rti^Aisiua 1(0 .existía «I espedirse est 
,dii?BriPiito;y carÑ'*|>ií'b; lao4» d >  objeto la con 

jU .Lrucion ^ iiJ  b :K « déyiii si á V  
^  reidera ^ e N 'lT w iW o ,  f f  c. 

responsable.
Q)ie-bi.¿ ik  les ingflfiiorog an

i j V '^ 9 '0  se eiicucntr 
coiítral^ta deberá se

¡1, donde se evaíú.in eu 12 .121,211  r& vn. b s  dc»r 
bolso» hechos por el contratista hasta el día i t  , cotUratisio por este concepto la term-a parto dal va- 

1  mistoo mes: ( !«•  J o ‘ -il üé iludios edifirios.
Re.cpcelo Je iu inspección. ;
1. ® Ilaber.so eiitcudiJo directamentn coa  j<)s au-

Vista la ,reul órden de 19  de ju n io  de 1854  , c t  
tere utaralúse abonar al coiUvaüsta la cuatidad c ila - 
i  en arciones defcrro-carriles. \
; V i 'ta  la certificación e¿pedidi en 3  de junio pop 

ei iirepector facultativo dón Agustín ht.ircoartu ,  y  
el prorateo Cu que  viene fundada, que fija el valí* 

las' 'óbras hechas y  materiales hcojiiad'S hasta 
30 de Junto en 16 .198 ,178  rs. Vn. al precio de coiir 
trata;

Vista la real órden de 12 de- ju lio  , en qtte sé 
mandan éboB.vr .al contratista 4 .076 ,987  rs. vn. en 
accioacs de ferro-cariiles ,  que onu lo que ya  tenia 
recibido cotejJetabnn el total de I* cwlificaeion. Je 
M aicoartu;

siliarcs, sin dar participación algaua al subius[icctorr
2 . ® Haber hecho firmar al ayikianto estados ife 

materkdct),firnudos de aalemsDo per.cl ingenia-dilé 
I la empresa y  visados por él, sin dejarie cerciorarse 

de su éSaeiíHid; estados qin- adénvo* presentan dife 
reñirías nirtable.» con lo.s de l'i.» rúi-m:rs f.-chai que 
C'xUten entre los ducumeiitos de la iiíspeccipn?

V  5 . ® Eoi m ir por sí solo jas relaciones de aco­
pio de materiales, incluyendo en (jilas cuntidad^ flue 
na exktiaii.

Vista k  conninicncion del inspector econótniro, fn  
qne inanlfie.»ta con fecha 3  de abril ¡«ro'ótnii jxciado

Vista k  eom unicacioo de 3  do af^osto del siib- * qu'- no puede presentar comprobante a lgnoo do «u  
ibspeclor del camino don Joaquín Ortega , don<fc nota de gastos, jiorque fueron quem idos e;i. fosa con -
t#anilie»ta que no ha tenido conuciraiento ni partí- lecfroicritqs d? ju lio  en c a í a  de sti hennano )>o!iiLcoel
cjpaciou aigiina cu  la ct-rlifu-acion de Murcoartu, scu'vr.cudJc de Srjn Liii*;
« jy o  inipqrti- cree exoy-rado: V,i»ia ,k  memoria preontada ju r  MHrc/^rtu eu
. vistas las ri'uies órdenes do 14  y  I I  de ,ag<;tsto contestación á lus cargos..ít»riUu4stks por fe Jireréipn

nombrando una comisioii Je ingeuieroji q u e . tase k s  gener.il, donde manjlieita;
obr«.» y  nd^prialps, y  su.«iieQdienda basta conocer su Que lo que lia practicado tis nu  proratw  y  no
iX'SuUado, c l abono do los 4 ,0 76 ,9 6 7  r». que acredi- 
Uiba el contratisW;

Vísta ia comunicación de M arcoartu , fecha

un «.tasiíc i*n , cosas diferentes que pucde« dar muy 
di..liutos valoree, y  smi embargo secanthas tota lia cii- 
te excclas:

su.» [lartes:
V isto c l escrito últimamente pre.scnlado por M ar- 

.cOiirti^. donde reoite y  amillia aigiin.i.s de kj8.,£ñQil- 
deniciones de su [iriinora iiicmoriu, y  añade que si 
hay diferencias entre los documentos csi?tcntcs eu 
ía iiisifeci iou i  loj^rom iíld ií’ rtrt. ^  a g o b it í í i^ lp ^  
drá coiisisjír én la b  ^ r t fg q  ó  fes  j^iil ^lleriiM is ly i i  
formado otraVrcnfi ione.», pÜflii^dulssMl higSt ks 
que liubia en el archivo; y  que »i se le hace respon­
sable de la certiCcaciou, también deben iV5[i(íl'id?r et 
director general y  el ministro que mandó hac|r el 
I « g o ;  . ' '

G iiisidcraoJo respecto de los aLonos'hecbos;
1.® Que nose.observó al hat;er el primer pa¿o lo 

que prc.scribia cla rt. 2 1  del real decreto de'contrato, 
mand.íiidose por lin i real ófdcn  abon.ir 12.121,311 
reales á Imcna ciltnla, sin raas'jústificacionés que Fa 
uota de gastos dej im pcctor económico.

2.? Q ue aun eu el abonó posterioc á fa cefdficá- 
cion Je M afcoártti sé prcsciticHó'délas notablcS'tón- 
tradiccioues que exDlian cutre muchas de las parti- 
darrfe nnta det miqiector ecenómie o  y  la eertifieacian- 
uiencioiiada, aceptando, sin oirá  la junta consultiva, 
el p¿orj^teo^ ó  ^(jjstribnciiin.delpresupnestu entre las 
djíerenle!. i fe s é s ^ d l 'g i« f ;¿ o c m » í-e ¿ o  á iencíjlm toi-

Respecto de la uota de gastos del inspector econ ó- 
m ico : . I I . J ‘  4

Considerando, 1 . ’ Qiie-élaí jú i í ío w v  jAweer jd í-  
tificante algiiuo de k »  p jrtiilasquc comprende dicha 
ip la , iaiportantcs 12-121,211 fs -,''" -, cuando el coii- 
Initisla ateglirn haber gastad» hasta «I iiHtSldt. Abril 
sala 11.562.981*82 rs. v n .,y  M nsla.do-loj reH hol.y 

. doogmetitij^ que, jiieseiíta, q «c ¡ machas, df  parti­
da» cstR Mupj. Aan, siJ®. ®hoii»díS d c^u es d«i

.'junio d il  aiío pfóxim o ^iM dt* '■ '■ ' '>J ••
■ 2* ''Q «ecSfaolJ?er'««ddrt'pite*cortj)rdlw rse‘éM»eH 

eicámeu de cada una de las partid.vs, com o, por ejem­
plo, en las cspropiaiioiies que eleva á 1 .117 .056 rs., 
cuamlo el o q t  alb-ta dice haber .pagado 7 9 '’ ,97 i  rs., 
e »  Tos iiiít fiia jcóW  éh c (ViflSa f p  48. Í9 9  realé^ 
cuamlo la cuenta de! 'coafraíísta itiiparla,
29 .897  rs.: en el moviniieiiío de tierras ((be supuiiia 
haber m -tado al eoiúvalisUi hasta 13 de junio 
4 ,357.442  rs. vn., con mas 712 .127  rs. eu útiio», 
cuando Sánchez Meudoza asegura haber jugado solo

documentos de buena f é  que no sc aprueban por la 
dirección general, sino que se aceptan  com oespeJi - 
dos pijr 1 eisoéa ai^orizada y  conifi-t’ iite.

1 ?  f í u '  -Maiiiivrtii es jw lc f t iB t o e l  ú n icorc»- 
p o n »b le  »■ lo qii^crf su ccrlificadfon' aseguraba.

Respecto d é  las quejas elevadas por .Mareoarlu 
eonlra Ortega y  dcl desemjieuo de la inspección:

. Cqnsiíiqrandc: niim ero, que  ja; quéja d a ja  q iarl 
Mareoaí'tq en 23  cíe agosto es.improcedente com o d a  
épócs jicstaribr í  su -sepir«ciciií.<jel cargó 'de'óiY^jeifD 
^ ^ t iy  ilHjiéirro-cairil, refiriéndose además á nimte- 
'naifes'sín inipoitancia.

2 . ® Que aunque d»ó algun.ns comisiones á O r­
tega, no eran estas las que correspondiaii á su posi- 
ckm  de'snbinspertor, euteodieBdose MareiMrtu en 
(Xiri-WdtJsia» aisuptas directan^nle con los suhaitee- 
nos, » ^ r o  ipJo para form ar k  certificación.

® Que los errores y  coiitijidicciones qué qpa« 
‘ tcceii rn lAs rediciones de obras ym ateriales priiebiin' 
basta iu (videncia cl desconcierto con  que k ^ o p e -  
rarbnesrie.la  iu^ieccioa scilkvabtn . t .
. R«épetto del ayudaste A lca li y ,  ¿e l «obréstapfe' 
Millana:

Con.vidcrando, 1 . ® Que si bien los docuniénfos 
firmados por estos cmjtleados no cubren la respon- 
sabihdad-áel inspeetop, scm mt «argo grave para fes 
firmantes.
* ■ 9 , ® . Que w s  dei^a<ao()e(? lynistítqyea iio i n cu - 
'sa^ibi4iravíbii»a con Alar«o,Átt^ d íjq u e  no puede 

U a «a u ÍK  ati'ariñn e n Ü d iJ r .' ■ v  !.»  . .  ;
Rcsi»ccto del contratista:
Gonsideraiido que k s  com unicacioi es que pasó a! 

in.»})ector Marco.irtii dan lugar á la suposición de que 
trató de .sorprenderá la administración, aaeguiando 
haberpagadoeaiitidades por cspropiacíonc», y  aco­
piado niateiiales que el mismo en sus rcbrioijes pre- 
rurtadas al zobernador de Gádiz, y  ea sos. observa- 
cinoes á.ta .tassrion de los iogem cras, reecMMce uo 
haber pagado n i abonada; . . .  , ,

Coiisidcraiido que todos los Lechos anlerionucníe 
c ita jta , y  las «boMUueociaB quo d e  «Jk se desprende 

Istm dé una gravcLÍad suma y  exigen por au clrácter 
la iulervcncioii d é lo s  tribunales ordinarios, únicos 

.4UC.pQL41U-iltrÍÍ>li£¡<2aC6*ÍO,n_»U iiraiOD ini-qstigadora 
y  piiérgW a pueden llegar al couipleto esclarecimiento 
Je 1.1 verdad y  deckrar la eiil[)abilidad que á cada 

,R á:% M lea^ ,rtm ^u|ftiA ilffe  [sna iq u ^ s e  h r s w t e -

’oúSlJwaftUftlift h(fclhj|gTil1' aW biicfíírltflw l
MdtT judid .il, k  administración tiene el derecho y  
c l í e M i d e  f w y  r,guber>’alivamentc la responsabili­
dad á aquellos de sus de|>cnd¡eutps que por malicia, 
ignorancia ó  im pnidrocia  hayau comprometido los 
áipjtvlos a|pO| tneupio(i(b»,á.ía/. cqidatfe:

ñv.jicctDf.fücultaiifvp-jjlop 
,Í^S ^m  de.M aicoarhi lúi cofnnioinéVttié gra'veñienfe 
los'iíitci'ciés rtóblirtX y  . H  híníof de í cnerpr>;‘ píp^^ 
dicndu ii'ts *eftlfiéa(4(jn maBifit-smrocirfó exagerada 

b;fó«lSÍO *l(dopég*8Íédtí]Ídos:.l-.‘ -
Coiiridcrando que si bien no e.vlá 5 pm|^J¡a|ife|^qg 

los .sulvalterno.s firmaron lo= estados inaterialc.», no Je- 
bcB,-*u*i'etai>lo qne  se decjde fW  k  ai«((vi(jad pgm - 
iclc'nta á  las firmas <[Be a(v4«een cn elfes son 4  no 
cgáfi'maí,eontiiiuar len i »;

V W o él árV. 102  di'lreíLim"fttdüf¿ilbÍik)MeHÉuéf-
po de ingenieros do caminos, pi.r c l cual se previene 
que las faltas m u j graves que com pronutan el servi­
cio , los fondos publico» o  el honor del cuerpo *e cas-
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liguen por S. M ., * propuesta del ministro ,  con la 
privación absoluta de empleo-

S. M . ta reÍDü (Q . D . G .',  de acuerdo con lo  pro­
puesto por esa dirección , se ha servido resolver:

1 .®  Que se remita al fiscal del tribunal supremo 
d e  Justicia copia del espediente instruido sobre la 
certificación j  nota de los iiisperlores facultativo y  
ceonúmicü dcl ferro-carril de Sevilla i  Cádiz, y  del 
resultado de la tasación practicada por la coiuision 
de ingenieros y  aprobada por la junta consultiva de 
caminos.

2 . ® Q ue se proponga á S . M . la separación del 
cuerpo nacional de ingenieros de cam inos, canales y  
puertos dcl inspector general don Agustín de M ar- 
coartu.

5 . ® Que se suspenda de sus destinos al ayudan­
te  don M anuel Alcalá y  al so b re ^ u te  don Lorenzo 
M illana hasta b  resolución de los tribunales compe­
tentes : y

i .  ® Q ue se pase á las Curtes testimonio dcl es­
pediente eu cumplimiento de lo prevenido por la c ir -  
c u b r  de la prerideocia det Consejo de ministros de 
14  de dicicrnbre próxim o pasado.

De real urden u d ig o  á V. I. para su conociniiento 
y  efectos consiguientes. M adrid 2 5  de agosto de 
1 8 5 5 .— Alonso M artínez. —  limo, sefior director ge­
neral de obras públicas.

DOCl-MESTOS Ql'E SE CITAS ES LA REAL ORDEN 
ASTERIOR.

1 . ®

Estado general de los gastos ocasionados en el ferro­
carril de Cádiz á Sevilla hasta el dia 51 de junio 
de 1 8 5 4 , presentado en 15  del mismo mes pu ' el 
inspector económico don M ariano Gil.

Reales vellón.

Trazado.......................................................... 671,400
Eapropiacion.........................   1,177,056
Instrumentos................... .....  . . . .  48,499
Utiles..............................................................  712,127
Movimiento de tierras.  .......................  4.3ü7,442
O lra i de fabrica y  a o p io d e  materiales. 044,683
Grava ó  balastaje........................................  755,221
Maderas para traviesas y  construcción

de puentes y  e d i f i c io s . ........................ 3.654,778

TotaL . . . 12.121,211

2?
Valor, según contrata, de las obras ejecutidasy mate­

riales acopiados basta 30 de junio de 1834, deducido 
de la certificación y  prorateo presentado por el ioge - 
nirro inspector don Agustín de Marcoarln en 3 de 
julio de 1854,

Reales vellón.

Madera.......................................... ....
Piedra para mampostsria. . .
Murallon de M a r , .......................
Materiales de piedra acopiados.

5.118.907,50
ÓO.STO

365.128,3
255.82lh

Total.
47

11.562.901,82

Movimiento de t i e r r a s . ........................  4.750.080,60
Obras de fábrica, inclusoel murallon. 1.742.755,00 
Estaciones con talleres y  cocheras. ■ 2,575.500,00
CaiílU t de g u a r d a x .............................  283.880,50
T r a v ie sa s ...................................................  3.434.000,00
B a la sta d o .................................................... 207 898,60
Espropiaciones..............................................  3.112,062,50

Total................................... 16.498.178,00
Nota. Las sumas que se ponen por estaciones, talle­

res, cocheras y  casillas se refieren al acopio de la made­
ra necesaria para estos edificios.

3?
Resumen de las cuentas presentadas por el contratisle 

don Rafael banchez Mendoza del valor de Us obras y  
materialez acopiados para el ferro-carril basta el dia 
13 de abril dr 1856.

B s. vn.

Gastos del proyecto. . 
Espropiaciones. ■ • .
Movimientos de (ierras.. 
Grava.

1.283.953 
735 121,30 

3.530.433 
246.728

18 de

Resumen de la tasación de las obras ejecutados y  mate­
riales acopiado* basta 50 de junio de 1854, 
por la junta consultiva de caminos en sesión 
mayo último.

Precios.
Precios reales. de contrata.

Gastos del proyecto. 
Espropiaciones. . . .
Movimiento de tierras. . 
Grava ó balastaje. . .
Material fijo (Iravesias). 
Gastos de administración 
y  direcccioo j5 por 100).
Acopios de 
materiales.

Madera.
piedra.

Uno por iOO de admi­
nistración en estos ma­
teriales............................

500.000.00
696.516,3')

L198.832,ü!)
3.715,50
1,920,00

120.048,09
18.928.00
19.600.00

585,28

645 6!'0,00 
896.416,48 

1.552.896,80 
4.779,27 
2.471,04

154.505,18
24.360,54
25,225,20

493,85

Total. . 2.559.944,18 3.294.448,16
5?

Resumen de la tasación de b s  obras ejecntadas y  mate­
riales acopiados basta 10 de febrero de 1855, aproba­
da por la junta consultiva de caminos en sesión de 18 
de mayo ultimo-

Precios Precios
reales. de contrata.

Gastos del proyecto 
Espropiaciones é indem- 

nisacion de terreóos. . 
Movimiento de tierras. . 
Grava ó balastaje. . .
T r a v ie s a s ,.......................
Gastos de administración 

y  dirección ( 5  por
100) .....................................

^Acopios d e , Madera.
. '  . materiales. , j  Piedra.

Uno por 100 de adminís* 
tracíoD  ipor estos mate­
riales. .............................

500.000,00 643.600,00

700.071,30 
1.198.832 01 

59.228,72 
5.928,00

125.203,00 
1 365.388,60 

252.080.40 
19.600,00

16.335,68

900.991,76
1.542.896,80

76.227,35
7.629,34

158,562,26
1.736,524,65

252.080,40
20.2-25,20

21.049,77

Total. . . . 4.239.187,72 6.383.487,52
Notas. A  los valores de los dos últimos estados hay 

que añadir 251.734, 54 rs. vn ., importe de las obras 
dei murallon del mar, según la tasación aprobada por 
la junta cousultiva.

Después del dia 10 de febrero no se ba trabajado ni 
acopiado materiales en el ferro-carril.

Madrid 29 de agosto de 1855.=A lonso Maitines.

GRAQA T  JUSTICIA.

P ersonal de la administración de fuslicia .— Subal­
ternos de la  administración de justicia .

Eu (lespchos (ic 18 y  2 5  Je agosto, S. M . la 
Reina (Q . D . G .j se ba servido:

Autorizar, de acuerdo roo  lo informado j:or la 
Andiencia de Barcelona, á D. Pedro Hiera y  R ovis 
para que, com o sustiluto de D. Angel Je la Cuesta, 
desempeñe la relutoria del misma tribunal, de que 
este es titular.

M andar espedir á favor de D . R am ón M artinei 
Cunde real título de escribano de Oím ara de la 
Audiencia de Burgo.s, cuii las limitaciones de que 
solu pueda servir el oficio durante la vida de su cau­
sa-habiente D. Antonio Zarandooa y  V alls, y  de que 
después dcl fallecimiento Je este s i l o  tenga derecho 
á la inJemnizacion en U form a establecida por las 
leyes.

Declarar caducado el nombramieuto que para la

! cscribaiii.i de C.ániara de la Audienci.i <lc Panipioua, 
I v.icante por Jd'diicion d c D . Rumoii Ajaiisus se hizo 

en 2ü de uiayu de 1 8 5 i  á favor de D . Leoncio G on ­
zález y  Lüzauo, [xir uo b:ilier euinjilido este con las 
condiciones que entonces se le unpusieroii, y  niauJar 
que para la provisión de este oficio se obscrveu las 
d isposición» vigcutes:

Y  autorizar, de acuerdo con lo inform ado por la 
Audiencia de Cáceres, á D . Antonio Acedo, para 
que Como sustituto de D . Ildefonso Perez Fariña sir­
va la escribanía de Cámara del mismo tribunal, de 
que este es titular.

En despacho de 25  de agosto de 1835, S . M . lu 
Reina (Q . D . G ., se ha servido:

A dm itir la renuncia que de la promoturia fi,--cal 
de C astro-l rdílles ha pi-esentado don José Mauuel 
Rodil.

Trasladar, accediendo á sus deseos, á don Nica­
nor Antón Garran, que sirve l.i proraotoria fiscal de 
V illar del Arzobispo, á la de Castro-U rJiales, de 
entrada, en la p iov im ia  Je Santander.

Declarar cesantes:
A  don D iego Carrillo, de A llw rnoz y  don  V icen ­

te Caamaño y  Arias, promotores fiscales de Sanie 
Fe y  de Gamitados. ^

A  don JoséB ueso y  Salazar, promotor liscil de 
U jijar, por haber abandonado su destino á la apa­
rición del cúbra eu aquella p obbriou , y  á don M a­
nuel M onti yC aballero, promotor fiscal de Marbella, 
com o comprendido en la circular de 1 0  de febrero 
último.

Y  i’ombrar:
Para la proniutoria fiscal de Alcalá (a real, de as­

censo, cii la provincia de Jacn, á don O írlos M o- 
iiaslirio, qui- la sirve por uombramirnto de la junta 
provincial de gobierno.

Para la de Gariovillas, de entrada, en la de Cáce­
les ,  á don Pi-dro Luis Tenieate, que la desempeña 
en comisión.

Para la de Marbella, de entrada, eu la de Malaga, 
á don Manuel Boscb v  T arragona , promotor fiscal 
ci-santc.

Para la de Villar dcl A rzob isp o , también de en­
trada, en bi de Valencia , a don Joaquin López y  
C bicoy , promutor fiscal cesante.

Pala servir en comisión el juzgado de primera 
ínstaiirii de Ateca ,  du entrada , en i« provim-ia de 
Zaragoza, dur.inte l.i ;<us|iei»¡uu ilel projúetarío don 
Agustín d J  H ierro, á don M anuel Gareia, promotor 
fiscal cesaute.

Y  para desempeTwr en comisión la proniotoria fivcal 
de Kivadeo, de entrada, rn la provincia/de Lugo, 
mientras el propietario don R om ualdo Velasco sirve 
tumbicn en comí.sioii una plaza de teniente fiseal de 
la audiencia de Albacete, á dou José Miranda.

m m a  d e

G o q i e r n »  a u p e r io r  d e  la  p r o v in c ia  d e  l l l a -  
drid.— De los partessaui taños dados en las últimas 24 
horas {>or los señores profesores de la ciencia de cu ­
rar, y  que estáo de manifiesto ee estas oficinas para 
el que quiera examinarlos, resulta lo siguiente:

ila d r id .— Invadidos del cólera-m orbo, 2 8 ;  muer­
tos de los iinterioinicnte invadidos, 1 0 ; idein de lo.s 
invadidos en este d ia ,  1 8 ;curados,5.

M adrid á las doce de la noche del 17 de setiembre 
de 1 8 5 5 .— Luis S-igasti.

C o n p a ñ c r o s  i d í o h .— T e n g o  u n a  v e r d a d e r a  
satisfacción ul ver la im(>asible magestud con que os 
conserváis cu  vuestras esquinas sin que  la lluvia, el

vu'iitu ni <-l « i l ,  sean bastante a sac.iros de vuestro ' 
diiliL- quietis.nii. Vosotros traéis á mi n um oiia  ;oli ■ 
Hialiciabli'a Gs. L s .! aquellos gotiroitoireones cuya i 
insensible aig.mi:i»:i resistía impávida al arríete mas : 
duro y  al empuje de ias destructoras catapultas; por­
que lo misino que ellos sabéis vosotros resistir los lo -  
matazos de las verduleras y  las camorras y  pelote­
ras que se arman ante vuestros sonolieutos ojos.

• N o de otro m odo la marmórea roca 
sufre y  resiste el destructor empuje 
del hondo mar que alborotado ru jc. •

Cuáoto os debe la patria ! ¡Cuáo dichosa hacéis á 
la nación que os viste y  os niiintienc á costa de los 
Iwliillos que nunca supisteis guardar ! S ^ i d  asi, 
desocujiados Gs. Us. Si las verduleras obstruyen 
con banastas y  espuertas las aceras; si el sereno nos 
deja á ^ u r a s ;  si las tabernas do se cierran á la hora 
coiiTCuíenle; si los montones de basura se m ultipli­
can en los arroyos; »i los ternes y  jaques tiran del 
alfiler  y  se rebanan una ore ja ; si l.vs mugerrillas van 
de casa en casa alborotando, en vez de ir Je galera en 
galera purgando ios delices que vosotros no evitáis; 
si ios aguadores nos dcsnarígan con la cuba, mientras 
vosotros nos veis rabiar y  m aldecir.... Cosas son es­
tas que no os deben im portar un {ñlo.

Q ue mayor glori.i para vosotros que la de mostra­
ros graves, inamovibles y  frios com o los sileucio.sos 
leones del Guadai ruma !

«B ien  puede .'ilvar d  viento, 
bien puede rujir la mar 
y t r o n a r e l firm am ento...»
Si os habla el ayuntamiento 
vosotros sabréis  roncar.

V o y  a poner fin á esta cirta  con el sentimiento de 
no poder mostraros pur entero el entu-iasmo que me 
inspiráis; la veneración en que os tengo.

Y'o no be sido nunca dado á repetir las alocuciones 
de los grandes guerreros, ¡lero cuando paso por vues­
tro lado, gauas me Jan de volverme baria mis cofra­
des los gacetilleros, y  decirles con voz sonora y  hue­
ca, señalando á vosotros: C om p ñ eros : desde esas 
pirámides nos están mirando cuarenta siglos.

C u r s o  a c n i ié n i lr o .— l i o  e m p e z a r »  s rE U iiiic  
cree, hasta el mes de noviembre por razón delcólera. 
E l Sr. Corral tiene ánimo de solicitar del gobierno se 
prorc^ue la apertura del curso hasta después de un 
mes en qu e  baya por completo desapareciendo el có­
lera de esta capital. E l señor rector mira de este 
modo rom o dclie por los escolares, á quienes |K>r otra 
(.arte no desea perjudicar, y  piensa proponer al g o ­
bierno cii c-aso necesario algunas medidas p r a  que 
puedan á pesar de todo verificarse los e.-cámenes y  
grados en 1 .® de junio.

T e a t r o  d e i  4 'i r e o .— l* a r a  b o y  d o m in g o  we 
p re p ra  en este teatro una variada función á liencficio 
de una antigua artista m uy conocida en los princi­
pales teatros de esta córte. S ^ u n  e.slá anunciado se 
p n d rá  en escena la aplaudida zarzuela de los señores 
Vega y  Barbieri el }farqué.t de Caravaca y  la pie­
za en un acto, H uyendo del peregil.

S o r p r e s a  — A l  t ie m p o  d e  a c o s t a r t e  a n le a -  
noche una señora en la calle de Tudescos, v ió i|ue 
debajo de la cama había un hom bre escondido. Este, 
aunque no era ladrón ,y sí novio de la criada, la cau­
só un susto mas que rt^ular, haciéndola nococcr tan 
in esp rado  lance cuán espucsto es recibir p r a  sir­
vientes á prson os que no sean de entera confianza.

E l  P r a d o .— E » t e  e l e s a n l c  p a s e o ,  d o n d e  la  
mas escogida sociedad madrileña concurre á p s c a r  
las deliciosas noches del verano, empieza á estar de­
sierto a causa del cambio de tem pratura esprim en - 
tadu cstns últimos di:is. Interin los teatros abren sus 
puertas al público, las tertulias pr iicu la res  y  los ca­
lés, se encargan de distraer á esa bulliciosa y  esco­

gida parte de la culta sociedad ipie siempre en Lusca 
de distracioaes, no p r d o n a  medios de p r o p rc io n a r - 
se ratos de placer.

J a b e q u e s .— .t y e r  m n ilitna  h n h o  a u »  t r e ­
menda zaragata en la calle de los Caños. L os prota -  
gonistas fueron dos artesoncros que se pintaron en la 
cara varío* jabeques. Algunos nacionales dieron caza 
al agresor, conduciéndole al Saladero.

l la n d a .  —  L a  m a d r e  d e l  Nr. S a n c b e s  lá itvn  
ba sido también agraciada con la bauda de M aría 
Luisa.
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EFEM ERIDES ASTRONCHdlCAS D E H O Y.

Es el dia 245 del año y  el 74 dsl estío.
SOL. Salió á las á  horas j  29 ui.— Se pone i  las I  

o»as y  31 m,
El dia dura 13 horas y  2 m.— La noche 10 horas y

58 minutos.
LU N A. 20 de sn edad.— .4p arece á Us 9  Loras -

59 m . de la noche,—Pasa p r  el Meridiano á las 7 
borai y  40 m. de la mañana,— Retardo 53 m .^S eocu lta  
á las 12 botas y  22  m. de la mañana.

Los relojes deben señalar al medio dia verdadero, ó 
sea al p u r  el sol por el Meridiano, las 12 horas y 
59 m . 40 segundos.

La ecuación dcl t ie m p  es 59 m . y  40 a

C1Í0^!G\ liELlGIOSA.
SAN TO DEL D IA .

San Esteban, r e y  de ü n g ria , y  San Antoiin .

m m a  m e r c a n t i l .
COTIZACION O n C IA L .

I ) e l  colegio ds agentes de eajnhio.

Títulos del 3 por 100 consolidado, 31.85 c. d. 
Títulos del 3 por lOÜ diferido, 18,40. 
Amortiiable de primera. 9 p.
Amortisable de segunda 4,83 d.
Acciones de carreteras, de 1 abril de 1850. 64 p. 
Acciones de 31 de agosto de 1852. 65,50 d. 
Acciones del Banco de San Fernando, 100,50 d.

TE ITIIO S.
GIRCO D E  P A U L .— T eatro  d e  v e r a n o .— H oy  

domingo tendrá lugar una variada funrioii, dirigida 
p r  D. José Serrate.

E D IT O R  R E S P O N S A B L E  D . V E N A N C IO  SAEN 4'.

Im jj. de D .T . F O R T A N E T , i í b e r /o d ,2 9 .  

Í 8 5 5 .

m m n u

HISTOiiI.1 l»OK JANER.
Exámeii do los sucesos y circunstancias que motivaron el compromiso 
de Caspe, y juicio critico de este acontecimiento y de sus consecuen­

cias en Aragón y en CastRla.

o b r a  q u e  h ;i  m e r e c i t l o  e l  ú n i c o  p r e m i o ,  a d j u d i c a d a  ¿ o b r e  e s t e  a s u n t o  p o r  la  
A c a d e m i a  d e  la  h i s t o r i a ,  e n  e l  c o n c u r s o  d e  1 8 5 5 .  

S u  a u t o r  D . F l o r e n c i o  J a n e r ,  a b o g a  l o  d e  l o s  t r ib u n a l e s  d e  l a  n á c i o n ,  ¡ n d i v í d n o  d e l  
i lu s t r e  c o l e g i o  d e  a b o g a d o s  d e  M a d r i d ,  r a ¡e :n b r o  d e  v a r i a s  a c a d e m i a s  y  c o r p o r a c i o n e s  
i - i c n t í l i c u s ,  e t c .

la s  
r e a l e s .

F o r m a  u n  t o m o  d e  2 0 0  p á g in a s  e o n  lá ;n in a s  y  f a c ,s í i a i l e s .— S e  h a l l a  d e  v e n t a  e n  
l i b r e r í a s  d e  D . .Y a g e l  C a l l e ja ,  C a r r e t a s ,  y  e n  la  d e  B a i l ly  B a i l l i e r ,  P r í n c i p e ,  á  16

II
) ) ü

E stos esce len tcsp olv os  rífrescaotes  tienen garantida su bandaJ c o a  pI dictám po d_e tres profesores a 
•lieiie» el E vcm o Sr. Gefe político en cargó  su  análisis c ie a lilijo ; y  deciaradus m ofeusivos á  la  par que 
sencialm enle refrisreranles.

Para evitar q iíe  U  m ü evolen cia  falsifique este precioso artículo de refrescos, defraudan lo los m te r c -  
«es del público , lodos los papeles llevarán una rútwica, y se perseguirá ante la ley at que la suplante.

H av polvos de lirnon, naranja, agrás, grosella , a rroz, b iircbau  de alm endra y  de chufas, únicos cris- 
ar zabléá. , , . j .

Se venden en la  confilerla de Fernandez, calle d e  las Infantas, esquina á  la del Clavel, al m ód ico  pre- 
0  d e  10 rs. docena, que  con líen e  i i  vasos de m edio cuartillo.— Cada papel suelto, un real.

E L  LIBERALISMO Y LA DEMOCRACIA
Por D. M. Blanco Herrero.

c ia s  d e  la s  d o c t r i n a s  d e m o c r á t i c a s  y  s o c ia l i s t a s :  s e  p u b l i c a  p o r  e n t r e g a s  d e  IC  p á g in a s  
d e  i m p r e s i ó n  c o m p a c t a  y  e s m e r a d a  y  b u e n  p a p e l ,  c o a  s u  c o r r e s p o n d i e n t e  c u b ie r t a  d e  
c o l o r  e le g a n t e .

Se han lepatlido U* tres primeras entregas y  está en prensa U cuarta.
Se suscribe en Madrid en cas» de Monier y  en la eille del Prado núm. 4; librería de Sanche* Rubio.—I n  provin- 

-ias en casa de todos los correspoBsaUs y  comisionados de Muniei.—Se ^uede hacer Umbiesi U  suscricion dirigiéndoaeo 
al autor en cacu franca, espresando e l nombre y  rerideocia del suseritor.

N O  WLñ.S T O S .
Pdsllllag pectorales d é la  E rm ita , preparadas 

aiiiciimente para la tos, ronquera , anginas y 
demas irritaciones y  afecciones dcl pecho y  ga r­
ganta.— lai prcstez.1 con que obran y  su Icliz 
resultado, coa  esjx-cíaliJaJ en los pdecim ientus 
crónicos que pu'rcciuii ¡iiciirablcs, han hechu 
c.irrcr la fuma de su bondad por todas partes 
com o lo  acredita el crecido número de pcd i- 
d  >s que coiisbintemeiita se hace de ellas basta 
del estranjero.

Precio, 8  rs. caja con su prospecto.
Dcjiüritos en M adrid: botica dcl señor L lclgcl, 

l 'u d tu  del Sol, inmediato á la calle del Arciiul; 
Sí-ñor Sai-z, calle del Principe; señor ülzurrum , 
' •alie de la Cruz; señor Aparicio, calle del Clavel.

BOTICAS EN LAS PROVINCIAS.

Albacete, D . Juan Arcángel y  Riarnon; Alicante. 
D. Joíe C. Bellido; Almería, D . Eleuterio Carras, 
cosa; Andujar D. Antonio Romerc^ Araada, Don 
Juan Balbas; Arévalu, D . Domingo Días; A lgeci- 
n a , D. Antonio Reina; A lcoy, D . José Bisbal; 
Antequera. D . Rafael Mir; A lcalá de Henares, Doa 
Juaa de Urrutia; A lm agro, D. I  eandro Perei; 
Almadén, D, José Blanco; A lbeiiqur, D . José Ca­
bello.

Barcelona, depósito general, D . Ramón Cuyas, 
calle de LUuder, nuin-4¡ doctor Astalls, pórtico 
de X ifré ; doctor Grau, Barra de Ferro; Sr. Padró, 
botica del Globo. Badajos, doctor Silva; Burgos. 
D . Julián Llera; Bilbao, Sr. Somonte, Bailen, 
D . Diego Serrano; Briviesca, D . Pedro Ortega.

Cartagena, D . Pablo Marqués; Coruña, D . José 
V'illar; Córdoba, doctor Aviles; Ciodad-Real, señor 
CanencU; Cáceres, D . Florencio Martin y  Castro; 
Castellón de la Plana, D . Luis José G il; Calata- 
yud, D . Atanasio Zardoyo; Cádit, Sr. Laengo, calle 
de Linares;Cuenea, D, Antonio Senen de Castro, 
Cbiclana, D . Agustín Ortix; Daimiel, DoO José 
María Crus; D . Benito, D . Joan Uerneodez.

Elche, D . Juan García; Ecija, Sr. Femandei.
Ferrol, D . Felipe Romero; Figueras, Sr. Mas- 

ferer.
Granada, D . Miguel Delgado; Gerona, doctor 

Gariiga; Guadix; D. José Ruis; Guadalajara, Don 
luán Almaian.

Huesca, D, Cários Caaio; H iro , D . Francisco 
Baltánas; Huelva, D. Frauciseo Montero.

Jaén, doctor Rey, Játiva, D . Serapío A r li-  
g-Jes y_don Vicente ürens; Jereí de la Frontera,

Lérida, D . Antonio A ladal; L eón , D . Antonio 
halanson; Iiogroño, D . Ildefonso Z u b ia ; Lugo, 

ü .  Manuel Anselmo Rodrigues; Loja,D. Jo.sé Ese-

Íuiel Ruis; Larca, don Antonio Zarrus; Luarca, 
'. Francisco Martiuez.

M álsga, D . Pablo Pra longo y  Murda, D . Juan 
María ló>pes; Motril, D . JuanJosé V alle ; Mataró, 
doctor Salviña ; Medina del Campo, doctor Goma 
nes; Mayorga, doctor Fernandez de Tomé; Mausa- 
oarci, doctor Serna, Molina de Aragon,DooFaMua}

Bailón Erguera; Marcbena, D. Franci'co .Montero, 
Moroii, D . Antonio ^eballos. Rérida, Sr. Cervantes

Oviedo, doctor Arguelles; Otense, doctor Serra, 
Osuna, D . Francisco Batan.

Ünteniente, D . Angel R iver.
Orihucla, D. Pedro lierruet.
Pamplona, doctor Landa; Pontevedra, D . Juan 

Veutura A rjivai; Paiencia, D . M auricio Peres.
Requena, D. Bartolomé Ganóse; Reinosa, Sr. Ca- 

maleño Ronda, D . José Aguilar; Reus, doctor A n - 
dreu,

Santander, doctor Corpas; Santiago , D . A . M. 
Fernandez Dios; Soria , D- Benito Calahorra; Sala­
manca, don Angel V illar, Segovia , D . Juan Gon­
zález ; San Sebastian D. Diego Irastotia; Sax. Don 
Casimiro ü lzu iru u i, Santa Cruz dei Múdela, Don 
Sebastian del Peral, Sabadell, D. Eseban Aguirre.

Tarragona, doelor Cuchi y  D . Joaquin Marti; 
T iu glilo , D . Joaquin Elias; Tarrasa, D . Joaé Ba- 
llourrat; Tudela, don Rafael Merino; Teruel, Don 
Juan Pedro Lagasea; Talavera, de la Reina, Dou 
Isidoro Martines; Toro, D . Felipe Hernandes; T o - 
losa, D . José Gregorio Escondía; Toledo, don 
Valeriano Pérez; Tuy, D . José Am oedo; ViUanue- 
va, aeñorSanz; Tortosa, Sr. Monuer.

Utrera, D . Juan Maiia Fernandez.
Valencia, botica del Sr. Andreu y  de D . M i­

guel Doiuiugo y  Roncal; Valdepeñas, Sr. Palacios; 
Vich, D. Pedro Canuda*; Vitoria, D .Toribio Cerri­
llo; Valiadolid, Sr. Camaleño, botica del Sr. V i-  
llar,calle de Santiago; Velez-Malaga, D . Indalecio 
del Mármol; V igo, D . José M . Chao, ViUafranca 
de Guipúzcoa, Sr.Jáutegui.

Zaragoza, D. Diego Prado.

ESTRANGERO.

PoRrtJGtL. Lisboa, Sr. Durao, ealle de Már­
tires núm. 17.; A- F. de Aeevedo, botica-labora­
torio, plasa de D . Pedro, Sr. Barreto, calle del L o - 
relo, señor .Avilar, calle Augusto; Sr. Belen, calle 
de Estanqueros, Sr. Zercedello, productos quimicoi, 
latgo del Cuerpo Sanjo; Oporto, Si. Araujo, plasa 

de D . Pedro, y  Sr. Figueras, droguero.
BrasiL Las primerasiioticas de R io  Janeiro, Ba­

bia, Fernanbuco, Marañon, etc.

‘ iVoía. H ay en dichas boticas de M adrid  la 
faamosa tintura de ajenjos á i i  alcohol, que es 
una especialidad para combatir todas las afec­
cione» derivantes del estómago.

Hay también el e lixir doble de ajenjos, ó  
sea arlem isia-absiitíhiam  , cuyas virtudes se 
acreditan con el Dj'urío de A v ijo s  de 30  de 
setiembre que se refiere al periódico B a rcelo ­
n és  del i  6 .

E l depósito general está establecido por el 
autor M . B. i-n la droguería de D . Manuel 
Santistcban , calle de Toledo, L os señores bo­
ticarios que « o  tienen depósitos, podrán d ir i-

sus [ledidos, que con prontitud serán sa­
tisfechos, y  con descuentos proporcionados.

A  L A  V IL L A D E  PA R IS,C A LL E  D E A L C A L A , 
numero 36, entresuelo. Almacén de Sederías, Man­
teletas, Encajes, Lencería confeccionad* para seño 
ras y  niño», y  Novedades de la última moda. En 
este esublecinúento hay un camÍKra de Parí» de 
gran habilidad.

C O G N A C

^  COM PETENCIA.

B ebidas esquisilas y  a o li-co lé r ica s  teguD Jos Chino 
D epósitos por cuenta del fabricante en la d rogu e­

r ía  d e lS r . Sautistéban, calle de Toledo, y  en e f  a l­
m acén  de los Tiroleses, ca lle  del Carm en núm . i 3.

Precios. C ognac, botella de cuartillo y m ed io , 2 0  
reales, arroba 20t>.

Absm tbe, botella del m ism o lainauo, 2 í  rs. a rro ­
ba i4 0 .

GUIA DEL AMA DE CASA,
ó

PRIN CIPIO S D E  EC 0N 0.U 1A  D O M E ST IC A ,

con  aplicación  á  la m oral, relacionados con  todos los 
dem as deberes d e  la madre de fam ilia, v reglas g e ­
nerales para cum plir con  ellos;por D. Carlos Yebe^- 
inspector provisionEl de instrucción primaria.

Se vende ¿  *  rs. eu M adrid, librería de U. José 
uonzatez, plaza M ayor núm. ¿ 6 , y  en provincias en 
las principales librerías.

G R A N  SALON U N IVERSAL PARA^ LIM PIA R  Y 
chuoU r el calzado. Puerta del Sol, núm . 2 2 , fre .te  a! 
Principal. Z t buen betún que se de»r.«,haba en 1» tienda 
de las patatas fritas, se espende abo.r, *n dicho estableci- 
mtcnto, donde se vende también -jn ungüento para curar 
radicalmente lo» rallo», y  jabón para quitar toda clase de 
mancliai. Se hace ignalmente toda compostura de cristal 
t i n U  ST»n «urtido de cep illos, charol y

L A  T l ' R d l í l A  ¥  l A  RUSIA
o  sea historia d e estos dos im perios, desde su origen  

husta los últimos sucesos, p or  D . B . M onreal.

P n W - j ' l a  suscricion en la librería de M onier- 
Pub ic.dad y  Agencia general: en provincia, en le., 
cipales librerías. Se publica por entrega» de í  T9 • ■ 
- 8 . ® á real en Madrid y*íeal y  l e d f o  en I v ^ E *  
También puede suscnbirae en esta», dGigiéndosaal n ,;.m  '  
autor, calle de la Justa núm. 3, en c . r í l  f r a ^ .  a S  
tando el importe de cuatro entrega» pov ]<> m enís, en « I  
lio , de a cuatro cuartos, en cuyo raso Serán enoa t O A  Tos 
•usentorc, que adelanten ei im porte de le.da la obra 
les regalará un e.ten«, mapa ilumínado y  1  b „ n  na ’  f  
que abraza *1 teatro de la guerra de Orií.r,i. ^ f
Báltico como en el mgr Negro. '

Está en prensa la tercera entrega.

A C A U E I I I A  D E  F R A N C E S  E  I T A L I A N O r
talle de Jesut del Yalle núm . 1 ,  entresuelo de  

la derecha.

u r d ^ i*  P®í *• maSana de diez á dora
»**de de cuatro sos. titcv>  39 rz.« m e, «ntioípado. ^

Ayuntamiento de Madrid




